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Medida Provisória de Lula joga bets 
e Governo em uma guerra jurídica
Casas de apostas vão ao Supremo e governo as aciona por despesas com vício e doenças na saúde pública
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PESQUISAS SOBRE 
ELEIÇÕES NO SENADO 
FORTALECEM ALCOLUMBRE 

NOSSA SENHORA 
APARECIDA E O AVANÇO DA 
TEOLOGIA DO DOMÍNIO

FERNANDO MOLICA

TALES FARIA

Ricardo Salles (Novo) anunciou nes-

ta segunda-feira(28) a retirada de sua 

candidatura ao Senado por São Paulo e 

declarou apoio a Derrite(PP) e até a An-

dré do Prado(PL), a quem ele fez duras 

críticas durante a campanha.

Salles fora da disputa ao Senado 

PÁGINA 3

DIOGO ZACARIAS

Decisão foi anunciada após reunião com Tarcísio de Freitas, a seis dias do primeiro turno

Tarcísio ganha 
direito de 
resposta após 
acusações

Governo de SP 
recebe área 
para Estação 
Água Branca 

Transporte entre 
Mairinque e São 
Roque vira alvo 
de requerimento

PÁGINA 8

Vereadores de Mairinque apontam 

responsabilidade da ARTESP e pe-

dem fiscalização após queixas de 
lotação e cortes de horários.

Nunca pergunte como se faz sal-

sichas ou como as empresas aéreas 

transportam a sua mala. Veja o fla-

grante feito pela coluna Magnavita, 

na noite desta segunda-feira, 28 de 

setembro de 2026, no AEROPAR-

QUE em Buenos Aires às 21h45.

O Airbus A320 da LATAM CC-

-BAE, que realizava o voo AEP/

Santiago, estava com a porta do 

bagageiro aberta. A aeronave es-

tava no finger 15 e foi revelada 
uma forma interessante de “com-

pactar” as malas despachadas. 

Um funcionário da Latam estava 
confortavelmente sentado em 

uma poltrona formada por malas, 

e usava o celular com absoluta 

tranquilidade. O moço deveria ter 
bem mais de uns 120 quilos.

Os passageiros que embarca-

vam no finger 16, em um voo da 
Gol, ficaram curiosos, até que um 
arrancou gargalhada na fila: “ima-

gina se naquelas malas os passa-

geiros despacharam um item que 

todos trazem da capital argentina: 
as caixinhas de alfajor…”

Se não for um caso de “compac-

tação” de bagagem, pode ser uma 
demonstração de “amor” dos Her-

manos com os vizinhos chilenos.

LATAM ARRANJA UMA FORMA INUSITADA DE 
‘COMPACTAR’ AS MALAS QUE SÃO DESPACHADAS

FOTOS BRUNO PORTELLA
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Simples assinatura 
não resolve o problema

EDITORIAL

O fi m das apostas de quota fi xa no Brasil, anunciado por 
meio de medida provisória, encerra um ciclo de rápida expan-
são das chamadas bets e abre outro desafi o, menos visível, mas 
igualmente importante: cuidar das pessoas que desenvolve-
ram comportamento problemático em relação ao jogo. A reti-
rada das plataformas e da publicidade pode reduzir a oferta e a 
exposição às apostas, mas não apaga, de uma hora para outra, 
a dependência de quem já está doente.

A decisão vem acompanhada de uma medida que merece 
atenção do anúncio do Ministério da Saúde de que ampliará 
a busca ativa por apostadores contumazes, oferecendo acom-
panhamento e tratamento quando necessário. A estratégia já 
vinha sendo adotada desde dezembro de 2025 e deverá utilizar 
informações compartilhadas por órgãos públicos para identifi -
car pessoas com comportamento de jogo problemático.

A iniciativa parte da constatação de que não se combate um 
vício apenas retirando do alcance o objeto da compulsão. A 
pessoa que passou a apostar de forma descontrolada pode ter 
acumulado dívidas, comprometido relações familiares, perdi-
do renda, desenvolvido sofrimento emocional e organizado a 
própria rotina em função do jogo. Quando a plataforma desa-
parece, esses problemas permanecem.

Os números ajudam a dimensionar o tamanho da questão. 
Estudo citado pelo Ministério da Saúde estima em R$ 38,8 bi-
lhões por ano o custo social associado às apostas no país. Desse 
total, R$ 17 bilhões estariam relacionados a custos decorren-
tes de mortes adicionais por suicídios. O valor representa uma 
conta além da fi nanceira. Revela a dimensão humana de um 
problema que alcança famílias, serviços de saúde e sociedade.

Por isso, a busca ativa pode ter um papel importante. Nem 
toda pessoa que enfrenta dependência reconhece o problema 
ou procura espontaneamente um serviço de saúde. A própria 
difi culdade de admitir a perda de controle podem manter o in-
divíduo afastado do tratamento. Levar a possibilidade de ajuda 
até essas pessoas signifi ca reconhecer que prevenção e cuida-
do precisam chegar antes que as consequências se tornem ain-
da mais graves.

O atendimento também não deve se limitar ao apostador. 
O Ministério da Saúde prevê o uso do Meu SUS Digital e de 
teleatendimentos. É uma medida necessária porque o vício em 
apostas raramente termina na pessoa que faz a aposta.

O caso relacionado a Nossa Senhora Apare-
cida vai  além de promessa — que não foi feita 
por Flávio Bolsonaro — de cassação do título 
de Padroeira do Brasil, refl ete a preocupação 
de católicos com o avanço da chamada Teolo-
gia do Domínio. 

Ao afi rmar em agosto que, caso eleito, de-
cretaria a entrega do país ao “Senhor Jesus”, 
o candidato do PL acionou o gatilho a adoção 
ofi cial de uma leitura fundamentalista da Bí-
blia. Associada a outros fatos, a declaração tor-
nou plausível a fake news sobre a santa.

Baseada em uma leitura enviesada do “Gê-
nesis”, a Teologia do Domínio prega uma do-
minação absoluta da Terra pelos preceitos da 
fé, conquista que caberia a evangélicos ultra-
conservadores, que se consideram os únicos 
verdadeiros cristãos.

O processo inclui a conquista de “Sete 
Montes”: família, religião, educação, governo, 
mídia, economia e artes/entretenimento. O 
cientista político Ramon de Oliveira Gomes já 
identifi cou elementos da tal teologia em dis-
cursos de Michelle Bolsonaro.

A lógida de exclusão é explícita: ao falar do 
mando que seria concedido ao “Senhor Jesus”, 
Flávio discriminou os que não têm fé e os que 
professam outras religiões ou derivações do 
cristianismo, como os católicos.

Sua fala foi na mesma linha da Consti-
tuição iraniana, que estabelece a soberania 
exclusiva de Deus, seu direito de legislar e a 
necessidade de submissão aos seus manda-

mentos. Na lógica teocrática do candidato do 
PL, ateus, mulçumanos, judeus, umbandistas, 
candomblecistas, católicos — todos os outros 
— morariam de favor no território nacional.

Protestantes foram muito perseguidos 
pela Igreja Católica, mas, nas últimas déca-
das, grupos pentecostais e neopentecostais 
adotaram uma postura agressiva no mercado 
da fé: não bastava enaltecer o próprio produ-
to, era preciso atacar e, literalmente, demoni-
zar a concorrência. 

As tradicionalmente perseguidas religiões de 
matriz africana foram as vítimas mais visíveis e 
óbvias, mas o catolicismo também fi cou na mira. 
Para muitos pastores, manifestações de fé que 
não correspondiam à sua visão representavam, 
mais do que uma falsidade, uma glorifi cação do 
capeta — este passou a ser identifi cado em cada 
terreiro, em cada imagem de santo ou de orixá. 
Hoje, até trafi cantes que dizem cristãos proíbem 
cultos católicos em seus domínios.

Responsáveis pela produção e dissemina-
ção de fake news em ritmo industrial, bolso-
naristas sabem que notícias fraudulentas pre-
cisam de um público desejoso de consumi-las 
e de alguma plausibilidade — a mentira sobre 
“kit gay” só prosperou por pegar carona opor-
tunista na pregação da esquerda por aceitação 
da diversidade sexual.  

A história da cassação de Nossa Senhora 
vingou por ter encontrado terreno fértil na 
intolerância adubada por muitos anos. Não é 
fácil minimizar os danos: ontem, na ânsia de 
diminuir estragos, Flávio cometeu um pecado 
aos olhos evangélicos mais radicais ao levan-
tar uma pequena representação de Aparecida. 
Alguns devem ter visto até chifres e trindente 
naquela fofa bonequinha de crochê.

O atual presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), está com sua reeleição 
para o comando da Casa praticamente garan-
tida se as urnas confi rmarem no domindo, 4, 
os resultados das últimas pesquisas pesquisas 
eleitorais sobre os candidatos a senadores.

Projeção feita pelo jornalista Ilimar Fran-
co com base nas últimas pesquisas eleitorais 
aponta os partidos do centrão como os pro-
váveis grandes vitoriosos . Alcolumbre é o 
maior representante do centrão no Senado 
e já está em campanha entre seus pares há 
muito tempo. Além disso, está praticamente 
fechando o apoio do Palácio do Planalto e de-
tém alguns votos entre os bolsonaristas.

O líder do PL, Rogério Marinho (PB), já se 
anunciou como pré-candidato representando 
o bolsonarismo. Também a senadora Tereza 
Cristina (PP-MS) tem aventado a possibilida-
de de concorrer, mas terá difi culdades. O pre-
sidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI) está 
fechado com Alcolumbre. Ele já negou legen-
da à senadora quando ela acertou com Flá-
vio Bolsonaro para ser candidata a vice-pre-
sidente na sua chapa ao Palácio do Planalto. 
Tereza Cristina teve que desistir.

O levantamento de Ilimar Franco, aponta 
uma distribuição de senadores pelos parti-

dos, a partir de fevereiro de 2027, assim:
SEM PARTIDO � 1;  CENTRO � 37, sen-

do 10 do PP (7 atuais + 3 eleitos), 9 do MDB 
(8+1), 7 do União (5+2),6 do Republicanos 
(2+4), 4 do PSD (2+2) e 1 do PSDB (1+0); DI-

REITA BOLSONARISTA � 25, sendo 22 do PL 
(13+9), 2 do Podemos (2+0) e 1 do Novo (1+0); 
ESQUERDA � 18, sendo 10 do PT (6+4), 6 do 
PSB (5+1), 1 do PDT (1+0) e 1 do Psol (1+0);

O jornalista adverte que este quadro não é 
estático. Afi nal, eleições internas no Congres-
so são antecedidas sempre de negociações 
que levam os parlamentares a eventualmen-
te mudar seus votos, ou mesmo se abster. Os 
novatos, em geral, chegam mais indecisos. 
Também as pesquisas sobre as eleições nos 
estados podem não bater exatamente com 
o resultado das urnas. Há lugares com uma 
disputa muito apertada na eleição dos sena-
dores. “Ou seja: essa é apenas uma projeção”, 
disse Ilimar Franco.

Davi Alcolumbre já deu mostras ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de seu 
poder na Casa e da capacidade de atrair votos 
para o governo em momentos decisivos.

Mas esse excesso de poder também pode 
ser um problema. Ele empacou contra a in-
dicação do advogado-geral da União, Jorge 
Messias, para ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A derrota na indicação tornou-
-se a maior revés do presidente no seu rela-
cionamento com o Congresso. Não se sabe se 
Lula já engoliu a humilhação. De qualquer 
maneira, os dois têm pela frente um último 
teste: a votação da derrubada da escala 6x1. 
Lula a vê como um trunfo fundamental para 
o segundo turno das eleições.

Aparecida e o 
domínio da fé

Pesquisas sobre 
eleições no Senado 
fortalecem Davi 
Alcolumbre

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Providências urgente 

A falta de segurança está muito sem limites, o governo precisa tomar as 
devidas providências urgentes. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: marcelo@correiodamanha.net.br
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Salles retira 
candidatura ao 
Senado e declara 
apoio a adversário

O deputado federal Ricar-
do Salles (Novo) anunciou 
nesta segunda-feira (28) a reti-
rada de sua candidatura ao Se-
nado por São Paulo e declarou 
apoio a Guilherme Derrite (PP) 
e André do Prado (PL). A deci-
são foi comunicada após uma 
reunião com o governador e 
candidato à reeleição, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), 
a seis dias do primeiro turno.

O encontro ocorreu no co-
mitê de campanha do Republi-
canos, em São Paulo, e contou 
também com a participação de 
Derrite e Prado. Com a saída de 
Salles, os três passam a atuar 
pela eleição dos dois candidatos 
ao Senado apoiados pelo grupo 
político do governador.

Ao anunciar a decisão, 
Salles afirmou que o cenário 
nacional pesou na escolha e 
defendeu que divergências 
fossem deixadas de lado nesta 
etapa da eleição. “Nós estamos 
em um momento muito difícil 
para o país, um risco enorme 
de nós continuarmos nesse 
projeto extremamente equi-
vocado que está nos levando 
para o buraco”, declarou. Se-
gundo o deputado, questões 
pessoais e diferenças de opi-
nião devem ficar em segundo 
plano diante do que classificou 
como um “objetivo maior”.

O Novo, partido de Salles, 

já apoiava a candidatura de 
Tarcísio à reeleição ao gover-
no paulista. Com a retirada da 
candidatura ao Senado, Salles 
passa a pedir votos para Derrite 
e Prado, que disputam as duas 
cadeiras de São Paulo que serão 
renovadas neste ano.

Durante o anúncio, Tarcísio 
agradeceu a decisão de Salles e 
afirmou que o deputado tinha 
legitimidade para permanecer 
na disputa. O governador dis-
se que a retirada representa 
uma decisão de abrir mão de 
uma posição para contribuir 
com o grupo. “Muitas vezes a 
gente vê pessoas lutando por 
posições, lutando por cargos, 
lutando por destaque. Quando 
isso não ocorre, quando uma 
pessoa resolve abrir mão de 
uma posição, a gente tem que 
enaltecer”, afirmou Tarcísio.

O governador também rela-
cionou a decisão à tentativa de 
concentrar as candidaturas da 
direita ao Senado em São Pau-
lo e disse esperar movimentos 
semelhantes em outros estados. 
“São Paulo sai na frente desse 
grande movimento de união da 
direita”, declarou.

Ex-ministro do Meio Am-
biente de Jair Bolsonaro, Salles 
passou a campanha fazendo 
duras críticas ao adversário 
no campo da direita, André do 
Prado(PL), o qual ele chamou 
várias vezes de “pupilo do Val-
demar Costa Neto”.

Decisão foi anunciada após reunião com 
Tarcísio a seis dias do primeiro turno

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Ricardo Salles retirou candidatura ao Senado nesta segunda-feira (28)

Da Redação

Haddad defende proibição de bets 
reguladas em sua gestão
O candidato ao governo de São Paulo Fernando Haddad (PT) 

afirmou que o “momento político é o melhor possível” para a 
decisão do presidente Lula (PT) de proibir as bets. Questionado 
sobre o anúncio a nove dias do primeiro turno, Haddad disse 

que o período eleitoral amplia o debate e permite manifestação 
popular. As apostas esportivas de quota fixa foram legalizadas 
em 2018, no governo Michel Temer, mas tiveram sua exploração 

regulamentada em 2023, durante o governo Lula, quando Had-

dad comandava o Ministério da Fazenda. A pasta ficou respon-

sável pela regulação do setor e, em 2024, criou a Secretaria de 
Prêmios e Apostas. Haddad afirmou que Lula já demonstrava 
preocupação com relatos de famílias e indicadores de endivida-

mento e dependência ligados às apostas. A Medida Provisória 

nº 1.394, publicada pelo Governo Federal na sexta(25), proíbe a 
exploração, oferta, intermediação e publicidade das bets.

Tebet x André do Prado

O Tribunal Regional Eleitoral 

negou direito de resposta a Simo-

ne Tebet(PSB) contra André do 

Prado(PL) por publicação sobre a 

Tabela SUS Paulista. O juiz Ronnie 

Herbert Barros Soares entendeu 

que os candidatos usaram bases 
distintas ao tratar da origem dos 

recursos e que não houve divulga-

ção de fato sabidamente falso nem 

ofensa à candidata.

Governo Digital

Insegurança jurídica

O governo de São Paulo auto-

rizou a transferência de um 

terreno de 200 m² do DER para a 

Fazenda do Estado. O imóvel fica 
na Avenida Washington Luís, 

4.948, em Santo Amaro, na capi-
tal, e será destinado à Secretaria 
de Gestão e Governo Digital. A 

doação será feita sem custos ou 
encargos para o Estado. O Decre-

to foi publicado na sexta(25).

O deputado federal Luiz Phili-

ppe de Orleans e Bragança (PL-

-SP) apresentou projeto que cria 
regras para decisões judiciais 
que suspendam leis. A proposta 
prevê manifestação prévia do 

poder público e do Ministé-

rio Público em até 72 horas e 

determina análise colegiada em 
casos urgentes. O texto altera o 

Código de Processo Civil.

DIOGO ZACARARIAS/DIVULGAÇÃO HADDAD

Haddad disse que o período eleitoral amplia o debate sobre o tema

Chamou de “Bolsa Crack”

Cédulas de Papel

Campeonato de Rodeio

A Justiça Eleitoral negou, por maio-

ria, recurso de Fernando Hadda-

d(PT) que pedia direito de resposta 
contra Guilherme Derrite por 

propaganda que chamou o pro-

grama De Braços Abertos de “Bolsa 

Crack”. A Corte entendeu que a 
expressão foi depreciativa, mas 

não configurou fato sabidamente 
inverídico. Duas juízas divergiram 

e votaram a favor de Haddad.

O TRE-SP começa nesta terça-

-feira (29) a preencher 16,4 mil 
cédulas de papel para o Teste de 

Integridade das urnas no 1º tur-

no. O trabalho será feito por 31 
servidores e poderá ser acompa-

nhado pelo público. A auditoria 

ocorrerá em 4 de outubro, das 8h 
às 17h, e comparará os votos das 
cédulas com os registrados nas 

urnas eletrônicas.

Projeto de Lei apresentado na 

Alesp propõe criar o Campeonato 
Estadual de Rodeio de São Paulo, 

com etapas classificatórias e uma 
Final Paulista. A proposta da 

deputada Dani Alonso (PL) prevê 

disputas de montaria em touros, 

Cutiano e Três Tambores, além de 

ranking estadual. As etapas deve-

rão cumprir regras de segurança, 

proteção e bem-estar animal.

Tarcísio consegue direito de resposta no TRE

TRE-SP barra anúncios pagos de Bilynskyj

2.579 pacientes na fila por cirurgias oncológicas

O TRE-SP condenou o candidato a deputado estadual, Leo-

nardo Grandini (PT) a multa de R$ 5 mil por vídeo contra 
Tarcísio de Freitas. Grandini afirmou que o governador 
teria recebido dinheiro que seria “propina”, associou-o às 
milícias do Rio e disse que deveria “apodrecer na cadeia”. 
A Justiça considerou o conteúdo irregular. No mesmo epi-

sódio, Tarcísio obteve direito de resposta, publicado nesta 

segunda-feira (28) no Instagram de Grandini. O petista 

retirou o vídeo e cumpriu a determinação judicial.

O TRE-SP determinou que a Meta suspenda, em até 24 horas, 
o impulsionamento pago de três anúncios do candidato a de-

putado federal Delegado Paulo Bilynskyj (PL). A juíza Domitila 

Manssur considerou, em decisão liminar, que os conteúdos 
apresentam propaganda negativa contra Lula e a esquerda. As 
publicações poderão continuar circulando de forma orgânica. 
Os anúncios somaram mais de 5 milhões de impressões.

O deputado estadual Maurici (PT) apresentou requerimento 
à Secretaria da Saúde de São Paulo cobrando informações 
sobre o cumprimento do prazo de 60 dias para início do 

tratamento de pacientes com câncer. O parlamentar cita da-

dos fornecidos pela pasta em 2025, segundo os quais 2.579 
pacientes aguardavam cirurgias oncológicas, com espera 

média de 161 dias. O pedido também questiona os meca-

nismos de controle dos prazos e uma ação judicial sobre 

pacientes de Pindamonhangaba.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Vídeo com resposta foi publicado nas redes de Grandini
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SP na feira olímpica

Solenidade municipal

A Prefeitura de SP participará 

da COB Expo 2026, de 30 de 

setembro a 4 de outubro no 

Centro de Eventos Pro Magno, 

na zona norte. A gestão munici-

pal pretende divulgar o turismo 

esportivo durante a feira, que 

reúne atletas, profissionais do 
setor e visitantes. O evento é or-

ganizado pelo Comitê Olímpico 

do Brasil com atividades abertas.

A programação incluiu discursos 

de autoridades presentes e a 

entrega formal dos diplomas aos 

homenageados pela atuação co-

munitária. Representantes do le-

gislativo paulistano ressaltaram 

a importância da parceria entre 

o poder público e entidades civis 

na condução de projetos sociais. 

O encerramento foi plenário 

principal da Câmara.

DIVULGAÇÃO/TRE-SP

A ação ocorreu durante o 8º Fórum & Festival Longevidade

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Câmara premia Rotary

Turismo em discussão

HIV: acesso no metrô

Acesso após consulta

A Câmara de SP realizou soleni-

dade para entregar certificados 
a noventa e duas lideranças do 

Rotary Club. O evento no Palácio 

Anchieta teve apoio da verea-

dora Edir Sales e homenageou 

rotarianos por serviços presta-

dos à comunidade. A cerimônia 

destacou o impacto positivo de 

ações voluntárias realizadas em 

prol da capital.

A participação municipal busca 

apresentar a cidade como 

destino para viagens ligadas ao 

esporte. A programação da feira 

inclui arenas para a prática de 

modalidades olímpicas, encon-

tros com atletas e competições. 

Conforme os organizadores, a 

edição terá 26 arenas interativas 

e mais de 50 cursos. O evento é 

na Av. Profª Ida Kolb, 513.

A estação Brigadeiro, na Linha 

2-Verde do Metrô de São Paulo, 

recebeu a sexta máquina de 

distribuição gratuita de medica-

mentos para prevenir o HIV e de 

kits de autoteste. Os equipamen-

tos oferecem PrEP, usada antes 

de uma possível exposição ao 

vírus, e PEP, indicada após uma 

situação de risco. Outra máquina 

fica na estação Consolação.

Há máquinas ainda nas estações 

Santana, Luz, Vila Sônia e Brás. 

A retirada exige teleconsulta no 

canal SPrEP, no app e-saúdeSP 

todos os dias, das 18h às 22h. 

Após a avaliação, o usuário 

recebe receita digital e código 

QR para liberar o produto na 

máquina. As cinco primeiras 

unidades somaram 18 mil retira-

das desde junho de 2024.

TRE-SP realiza simulação de votos 
para idosos no Ibirapuera
O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) realizou 

no último sábado (26) uma atividade de orientação para elei-

tores idosos no Parque Ibirapuera, na capital. A ação ocorreu 

durante o 8º Fórum & Festival Longevidade, no Pavilhão 

Bienal. Pessoas com mais de 60 anos puderam testar urnas 

eletrônicas em modo de treinamento e simular votos em 

candidatos fictícios. A atividade reproduziu os seis cargos em 
disputa nas eleições de outubro: deputado federal, deputa-

do estadual, dois senadores, governador e presidente. Para 

eleitores acima de 70 anos, o voto é facultativo. Segundo o 

TRE-SP, mais de 8,5 milhões de pessoas com mais de 60 anos 

estão aptas a votar no estado, o equivalente a quase 25% do 

eleitorado paulista. O contingente cresceu 746 mil desde as 

eleições gerais de 2022. Entre os maiores de 70 anos, o núme-

ro passou de 3,5 milhões para 3,8 milhões no mesmo período.

Câmara premia representantes de escolas

Amplo grupo de condutores e nova vigência

Prefeitura municipal amplia prazos cadastrais

Representantes do Conselho de Representantes de Conse-

lhos de Escola (Crece) foram homenageados no sábado (26) 

na Câmara Municipal de São Paulo. A cerimônia, organi-

zada pelo vereador Eliseu Gabriel (PSB), incluiu entrega de 

Votos de Júbilo aos integrantes do colegiado e um debate 

sobre gestão democrática na educação. O parlamentar é 

autor da lei que criou o conselho. O encontro reuniu inte-

grantes do Crece para discutir a participação dos conselhos 

escolares na gestão das escolas municipais de SP

O ato administrativo beneficiará 3,4 mil profissionais na 
capital paulista. No total, a medida alcança 2.746 taxistas, 

484 condutores escolares, 154 motofretistas e 16 operadores 

de carga a frete. Essa prorrogação ocorre porque a norma 

federal estendeu o prazo das CNHs e autorizações que ven-

cem no mesmo período, sendo exigência fundamental para a 

renovação dos registros destas categorias.

A Prefeitura de São Paulo, por meio da Secretaria de Mobi-

lidade Urbana e Transporte (SMT) e do Departamento de 

Transportes Públicos (DTP), prorrogou até 9 de dezembro de 

2026 a validade dos cadastros municipais de taxistas, moto-

ristas escolares, carga a frete e motofretistas. A medida auto-

mática cumpre a Deliberação CONTRAN nº 279, que estendeu 

a validade da CNH. Portanto, licenças com vencimento entre 

5 de junho e 8 de dezembro seguem válidas sem precisar da 

emissão de novos documentos.

GUILHERME OLIVEIRA / REDE CÂMARA SP

Encontro reuniu integrantes do Crece sobre conselhos

C O R R E I O  

PAULISTANO

USP pesquisa 
clima e risco de 
remoção em São 
Paulo

O Observatório de Remo-

ções da USP iniciou pesquisa 

sobre a relação entre a crise 

climática, a crise habitacio-

nal e as remoções na Região 

Metropolitana de São Paulo. 

O projeto vai mapear áreas 

ameaçadas e examinar o efei-

to de obras e medidas contra 

desastres na permanência de 

moradores. A iniciativa foi di-

vulgada pelo Jornal da USP.

Financiada pela Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Es-

tado de São Paulo (Fapesp), a 

pesquisa reúne especialistas 

de seis áreas, entre elas urba-

nismo, direito e climatologia. 

O trabalho vai de 2024 a 2029 

e amplia a atuação do obser-

vatório, que acompanha re-

moções e ameaças de remo-

ção desde 2012.

Uma das frentes fará o 

mapeamento metropolita-

no das populações sujeitas à 

perda da moradia. Para isso, 

os pesquisadores pretendem 

cruzar registros públicos, in-

formações judiciais, dados 

geográficos e levantamentos 
de campo. A análise deve lo-

calizar ameaças de despejo, 

deslocamentos por obras e 

exposição a problemas am-

bientais. Os resultados serão 

apresentados em bancos de 

dados e mapas.

A outra frente acompa-

nhará casos em territórios 

específicos. O estudo prevê 
visitas de campo, entrevis-

tas, cartografias feitas com 
moradores e análise dos pro-

cessos administrativos e ju-

diciais. A equipe examinará 

a trajetória das famílias e os 

agentes envolvidos em cada 

conflito. Os casos locais tam-

bém servirão para examinar 

situações que os dados gerais 

não mostram em detalhe.

O conceito de risco será 

tratado em diferentes dimen-

sões. Além da possibilidade 

de enchentes, deslizamentos 

e outros eventos ambientais, 

o grupo avaliará a instabili-

dade das construções, a pres-

são de projetos urbanos e do 

mercado imobiliário, a fragi-

lidade da posse, o endivida-

mento e a perda de renda. 

Marcadores como raça, gê-

nero e classe serão conside-

rados para verificar como es-

sas condições se sobrepõem.

Segundo a descrição do 

projeto, uma classificação de 
risco pode orientar medidas 

de proteção, mas também 

aparecer em processos que 

resultam na retirada de mo-

radores. A pesquisa buscará 

entender como governos, 

órgãos de Justiça, empresas 

e comunidades usam essa 

classificação e quais são seus 
efeitos sobre a população 

atingida na cidade de SP.

Pesquisa vai mapear áreas ameaçadas 
e analisar a política de habitação

OR / LABCIDADE

Mapa de remoções previstas no Jardim Pantanal, na Zona Leste de SP

Da Redação
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Governança

Uso transparente de IA 

“Dar transparência sobre o uso 
de ferramentas pelo serviço 
público é uma forma de gover-
nança. É informar ao munícipe 
que a inteligência artificial está 
sendo utilizada para analisar 
um ato ou um serviço solicita-
do”, afirma o autor da proposta, 
o vereador Guilherme Teixeira 
(PL). “Estamos na expectativa da 
aprovação em 2ª discussão”.

A regra engloba setores e 
departamentos integrantes da 
Administração pública munici-
pal e exige indicação clara do 
emprego de recursos tecnológi-
cos na execução das demandas 
realizadas pela prefeitura. Com 
isso, a população passa a ter 
conhecimento direto das etapas 
que envolveram o uso de pro-
gramas de dados. 

Da esq. p/ dir.: Aderval Fernandes, Edilson Ribeiro e Marcos Pereira

POR  

RAQUEL VALLI

Aprovada em 1ª análise

Desafios 

Internas e externas

Regulamentação 

O projeto de lei ordinária, que 
estabelece obrigatoriedade de 
exibição de avisos sobre uso de 
inteligência artificial em serviços 
da prefeitura, foi aprovado em 
primeira discussão na Câmara 
Municipal. A comunicação deve 
figurar em locais de fácil visua-
lização para garantia de acesso 
dos munícipes às informações 
dos processos.

A justificativa do projeto pontua 
que o avanço da tecnologia na 
gestão contribui para a eficiên-
cia das rotinas e para a clareza 
das ações públicas. Mas, que 
a expansão dos sistemas traz 
desafios de ordem ética, legal e 
técnica aos órgãos governamen-
tais. Por isso, a identificação das 
ferramentas traz transparência 
das inovações aos cidadãos.

Pela proposta, a regra alcançará 
tanto serviços oferecidos direta-
mente à população quanto ati-
vidades internas da prefeitura. 
A identificação deverá permitir 
que o cidadão saiba quando a IA 
participou da execução de uma 
tarefa, sem precisar fazer uma 
solicitação específica ao muni-
cípio.

A matéria aguarda inclusão na 
pauta de votações para análise 
em 2º discussão pelos parlamen-
tares do Legislativo. Caso seja 
aprovada, será encaminhada 
para sanção do prefeito Dário 
Saadi (Republicanos) para que 
possa efetivamente virar lei. A 
regulamentação da proposta 
também caberá à prefeitura. 

Corregedoria da Câmara analisa 
denúncia contra Edilson Ribeiro
A Corregedoria da Câmara Municipal de Campinas vai ana-
lisar possível quebra de decoro do vereador Edison Ribeiro 
(União Brasil). O documento foi protocolado nesta segunda-
-feira (28) pelo deputado federal Marcos Pereira, presidente 
nacional do Republicanos, e pelo presidente do Diretório do 
Republicanos em Campinas, Aderval Fernandes Júnior, chefe 
de gabinete do prefeito Dário Saadi (Republicanos). Ambos 
ois contestam declarações feitas pelo vereador na tribuna 
da Câmara, durante sessão no último dia 21 de setembro. De 
acordo com a denúncia, Ribeiro ultrapassou a crítica política 
ao fazer referências pessoais aos denunciantes enquanto 
cobrava providências da prefeitura para problemas urba-
nos. Sobre Fernandes, Ribeiro afirmou que “é um dos piores 
chefes de gabinete que Campinas já teve”, “péssimo chefe de 
gabinete” e “que não vale nada naquela prefeitura”. 

Críticas pessoais

Garantia do contraditório 

Democracia 

Também afirmou querer encontrá-lo frente a frente e 
acrescentou: “pra você ver quantos pau faz uma canoa”. 
Em relação a Pereira, o vereador disse que o deputado teria 
caído de paraquedas em Campinas e perguntou: “quem é 
Marcos Pereira na fila do pão?”. Também usou a expressão 
“aquela porcaria lá”. Para os autores da representação, as 
falas ultrapassaram a crítica à atuação política e atingiram os 
denunciantes pessoalmente.

Pereira e Fernandes também pedem a leitura de esclareci-
mentos em plenário. Caso seja constatado excesso, solici-
tam que seja avaliada uma retratação pública, com garan-
tia de contraditório e ampla defesa a Ribeiro. O Correio 

da Manhã entrou em contato com o vereador, mas não 
obteve o posicionamento do parlamentar até o fechamento 
desta reportagem. 

O documento contesta ainda a afirmação de que Pereira não 
teria vínculos com Campinas. Os autores citam verbas desti-
nadas ao município, incluindo recursos para a revitalização 
do Mercado Municipal e para a Irmandade de Misericórdia. 
Também mencionam recursos para infraestrutura, esporte, 
assistência social e cidadania. “Para além do desrespeito, é pre-
ciso lembrar: Campinas é plural e democrática. Não tem dono, 
não tem senhor e muito menos vocação para ser tratada como 
feudo. O voto é livre e pertence ao eleitor.”, pontua Fernandes. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Documento atesta vínculo de Marcos Pereira com Campinas 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Sistema digital 
para declaração 
e pagamento do 
ITBI é lançado

A prefeitura apresentou a 
plataforma eletrônica do Im-
posto sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis (e-ITBI), que en-
trará em funcionamento daqui 
a 30 dias. O sistema permitir o 
preenchimento da declaração, 
a consulta aos valores devidos 
e a emissão da guia de paga-
mento pela internet. 

A implantação do sistema 
elimina a necessidade de aten-
dimento presencial na pre-
feitura ou em cartórios para 
obtenção do documento de 
arrecadação, permitindo a rea-
lização do procedimento sem 
restrição de horário ou local. A 
estrutura unifica em ambiente 
digital as etapas de prestação 
de dados, apuração do tributo 
e geração das opções de quita-
ção. Dessa forma, simplifica o 
trâmite necessário para tran-
sações imobiliárias no muni-
cípio, liberando o cidadão da 
obrigação de deslocamento 
presencial e do tempo de es-
pera pela expedição física do 
documento. 

Para formalizar a opera-
ção, o usuário deve registrar 
na ferramenta o número de 
identificação cartográfica e a 
matrícula do imóvel, a identifi-
cação das partes, o tipo de tran-
sação e o montante financeiro 
envolvido. O sistema executa o 
confronto automático entre o 

valor informado e o valor ve-
nal de referência, aplicando a 
alíquota sobre a maior quantia 
apurada para emitir a Declara-
ção Eletrônica de Transações 
Imobiliárias em formato digi-
tal com chave de verificação 
gráfica.

O secretário municipal de 
Finanças, Aurílio Caiado, in-
formou que o modelo agiliza o 
processo para os contribuintes, 
fornece mecanismos de checa-
gem de autenticidade para os 
cartórios e transfere a atuação 
da administração municipal 
para a conferência e fiscaliza-
ção posterior dos dados. 

A declaração eletrônica e a 
Certidão de Recolhimento emi-
tida após o pagamento devem 
ser apresentadas aos cartórios 
para o registro da propriedade 
ou lavratura da escritura. Tabe-
liães e oficiais cartorários reali-
zarão a validação por meio da 
chave gráfica de autenticação 
ou do código verificador cons-
tante no documento.

A quitação efetuada via 
transferência instantânea 
permite a liberação do com-
provante de recolhimento no 
mesmo dia devido à compen-
sação bancária imediata. O pa-
gamento por boleto exige até 
três dias úteis para processa-
mento, e a opção por cartão de 
crédito com parcelamento será 
integrada ao sistema em etapa 
seguinte.

Plataforma funcionará em 30 dias e 
elimina atendimento presencial

ROGÉRIO CAPELA/ PREFEITURA DE CAMPINAS

Prefeito enfatizou benefícios para usuários: “avanço importante”

Da Redação
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Onda de vandalismo contra campanhas 
progressistas alerta para violência política
Ataques atingem 
Pedro Tourinho 
(PT) e outras 
candidaturas 
de esquerda na 
região; prática é 
crime eleitoral

A reta final da campanha 
eleitoral em Campinas (SP) 
tem sido marcada por uma se-

quência de episódios de van-

dalismo e destruição de propa-

ganda política. No último final 
de semana, novos registros de 
destruição de windbanners e 
bandeirolas voltaram a mobi-
lizar candidaturas do campo 
progressista, que denunciam 
uma ação coordenada de in-

timidação nas ruas da cidade.
A campanha do candida-

to a deputado federal Pedro 
Tourinho (PT) voltou a regis-
trar e denunciar atos de van-

dalismo e destruição de seus 
materiais em Campinas. A se-

quência de episódios acendeu 
o alerta sobre a escalada de 
violência política na reta final 
do pleito na cidade. No último 
final de semana, a equipe de 
Tourinho constatou a des-
truição massiva do material 
no cruzamento das avenidas 
Professor Atílio Martini com 
utor Theodureto de Almeida 
Camargo, próximo ao “Tape-

tão”. Imagens registradas no 

local mostram suportes metá-

licos entortados e tecidos com 
a identidade visual do candi-
dato retalhados e espalhados 
pelo canteiro central.

A ação não foi isolada. 
Relatos da coordenação indi-
cam que episódios semelhan-

tes já haviam ocorrido nos 
distritos de Sousas e Barão 
Geraldo, sugerindo atuação 
sistemática. “A democracia 
se faz com o confronto sau-

dável de ideias, projetos e 
propostas para a nossa gen-

te, nunca com a intolerância 
e a violência contra a livre 
manifestação política. Vamos 
seguir firmes com a nossa 
campanha nas ruas”, decla-

rou Tourinho. A coordenação 

jurídica do candidato forma-

liza representações junto à 
Justiça Eleitoral e aos órgãos 
policiais.

ATAQUES NO MESMO TRECHO 

No mesmo local, vídeos fla-

graram a destruição de ban-

deiras da Bancada das Traba-

lhadoras (PSOL). A candidata 
Edilene Santana denunciou a 
ação: “É uma tentativa delibe-

rada de boicotar uma candi-
datura formada por mulheres 
feministas e combativas. É ape-

nas a ponta do iceberg do que 
enfrentamos quando decidi-
mos ocupar espaços de poder.”

Os episódios somam-se a 
uma série de ataques relata-

dos por diversas candidaturas 

de esquerda na cidade. Entre 
os alvos que denunciaram a 
destruição de materiais estão 
a vereadora e candidata a 
deputada estadual, Mariana 
Conti (PSOL), que denunciou 
atos recorrentes de sabotagem 
e violência política de gêne-

ro; a vereadora e candidata a 
deputada federal, Fernanda 
Souto (PSOL), que relatou o 
desmonte sistemático de suas 
peças e recorreu à Justiça Elei-
toral para solicitar as imagens 
do sistema de monitoramento 
urbano e identificar os respon-

sáveis; a vereadora e candida-

ta a deputada federal, Guida 
Calixto (PT), que confirmou a 
destruição frequente de seus 
materiais em diferentes bair-

ros; o vereador e candidato a 
deputado estadual, Gustavo 
Petta (PCdoB), que registrou 
casos de remoção indevida de 
propaganda.

De acordo com o advogado 
especialista em Direito Eleitoral 
Paulo Bueno, a destruição de 
propaganda devidamente ins-
talada é crime previsto no Arti-
go 331 do Código Eleitoral, sujei-
to a detenção de até seis meses 
ou multa. A conduta também 
configura crime de dano e pode 
tipificar violência política de gê-

nero. O especialista reforça que 
a remoção de propaganda por 
conta própria é proibida e que 
qualquer irregularidade deve 
ser reportada exclusivamente à 
Justiça Eleitoral.

REPRODUÇÃO/ARQUIVO PESSOAL

Campanha do 

candidato a 

deputado federal 

Pedro Tourinho (PT) 

voltou a registrar e 

denunciar atos de 

vandalismo e 

destruição 

sistemática de seus 

materiais de 

propaganda 

eleitoral 

Campinas deve gerar 14 
mil vagas temporárias no 
segundo semestre 

Campinas deve registrar 
aproximadamente 14 mil va-

gas de emprego temporário 
no segundo semestre de 2026, 
segundo estimativa da Asso-

ciação Comercial e Industrial 
de Campinas (ACIC). O núme-

ro representa crescimento de 
4,5% em relação a 2025 e refle-

te o movimento típico de fim 
de ano, quando o consumo au-

menta e as empresas reforçam 
suas equipes.

A projeção indica que as 
contratações devem começar 
a ganhar ritmo com o Dia das 

Crianças, avançar durante a 
Black Friday e alcançar o pico 
no Natal e no Ano Novo. Para a 
entidade, esse período é decisi-
vo para setores que dependem 
de maior fluxo de clientes e de 
agilidade no atendimento.

Os setores de Serviços, Ali-
mentação e Bebidas, Comércio 
Varejista, e-commerce e Logís-
tica devem concentrar a maior 
parte das oportunidades, em 
razão do aumento do consumo 
e da necessidade de reforço das 
equipes para atender à deman-

da de fim de ano.
Para o economista da ACIC, 

Mario Eduardo Campos, o se-

gundo semestre representa 
um período estratégico para a 
geração de empregos tempo-

rários, especialmente diante 
das datas comemorativas que 
movimentam o comércio. “O 
segundo semestre concentra 
algumas das principais da-

tas para o comércio e para o 
setor de serviços, o que im-

pulsiona a abertura de vagas 
temporárias. A expectativa é 
de crescimento nas contrata-

ções em 2026, especialmente 
no período do Natal, quan-

do o aumento da demanda 

RAFAEL LIMA

Centro de Campinas: crescimento de 4,5% em relação a 2025

exige o reforço das equipes. 
Esse movimento também re-

presenta uma oportunidade 
para quem busca ingressar 
no mercado de trabalho ou 
conquistar uma recolocação 
profissional”, afirma.

O Natal deve ser o principal 
impulsionador das vagas tem-

porárias em Campinas. O au-

mento do movimento nas lojas 
de rua, nos shopping centers 
e no comércio eletrônico deve 
ampliar a procura por profis-
sionais para atender à deman-

da de fim de ano.
A Black Friday também 

deve contribuir para a movi-
mentação do mercado de tra-

balho, com a necessidade de 
reforço das equipes de vendas, 
atendimento e logística. Já o 
Dia das Crianças marca o iní-
cio desse ciclo de contratações 
sazonais, especialmente no co-

mércio varejista.

Por Moara Semeghini

Da Redação
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Sinalização em dia

Nona microfloresta II

A rua Cora Coralina, no Jardim 
Amanda, em Hortolândia, recebeu 
na segunda-feira (28/9) dois redu-
tores de velocidade. As lombadas 
foram implantadas em ambos 
os sentidos da via, na altura do 
número 728. As equipes também 
prosseguem com ações de reforço 
de sinalização de solo em ruas de 
escolas que serão locais de vota-
ção, neste domingo (04/9).

A cidade tem agora 5.539 mudas 
plantadas em áreas urbanas. 
Moradora há 40 anos no Jardim 
do Lago, Ivone Lina de Almeida, 
assistiu o plantio de sua janela. 
“Foi maravilhoso. A gente sem-
pre pediu o plantio de árvores 
no bairro. É muito importan-
te repor o verde porque traz 
sombra, um ar melhor, além dos 
passarinhos”, afirmou.

PMH

Brindes oferecidos aos participantes da ação sustentável

Nona micro�oresta I

Educação pós-pandemia I

Educação pós-pandemia II

Checagem em radares

Valinhos implantou a sua 9ª Mi-
crofloresta Urbana entre as ruas 
Jácomo Bersan e Luiz Barbisan, 
no Jd. do Lago. Ao todo, foram 
plantadas 800 mudas de árvores 
nativas e frutíferas, revitali-
zando o espaço verde local. A 
comunidade que acompanhou 
o plantio aprovou a iniciativa. A 
ação aconteceu na última sexta-
-feira (25/9).

O Ministério da Educação (MEC) 
apontou avanços na àrea da 
Educação de Americana no 
período posterior à pandemia 
da Covid-19 no novo Painel Es-
tratégico de Priorização do MEC, 
classificando o município como 
“prioridade baixa” nos indica-
dores, o que sinaliza redes de 
ensino com menor demanda de 
atenção por parte do órgão.

Segundo o painel, das 32 esco-
las analisadas no município, 21 
avançaram nos indicadores e 
duas mantiveram os resultados 
positivos. Neste ano, America-
na consolidou a sua posição 
de destaque nos resultados do 
Ideb 2025, mantendo o indi-
cador de 6,8 pontos nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental 
(do 1º ao 5º ano).

O Ipem-SP realizará, em Indaia-
tuba, nesta terça-feira (28/9), 
a partir das 9h, a verificação 
metrológica dos radares instala-
dos perto do número 1.446, em 
ambos os sentidos da Alameda 
Ezequiel Mantoanelli, no Jd. 
Panorama e na Av. Manoel Ruz 
Perez, nos equipamentos pró-
ximos às ruas Agenor Clauss e 
Valentino Montalti.

Troca de recicláveis por brindes 
será na última terça de cada mês
A campanha de troca de materiais recicláveis por brindes 
no “Espaço Sustentável” no Paço Municipal de Hortolândia 
passará a ser realizada uma vez por mês, sempre na última 
terça-feira, das 8h às 10h. A próxima edição acontece nesta 
terça-feira (29/9). Para participar, é necessário levar ao menos 
50 unidades de caixinhas longa vida e/ou garrafas PET, as 
quais deverão estar limpas e preparadas para a reciclagem. 
Cada bloco de 50 unidades dá direito a um brinde por pessoa, 
entre opções como ecobags, cadernos, blocos de anotação, 
canetas, pranchetas e marca-páginas. “Espaço Sustentável” 
funciona no térreo do Paço Municipal, próximo ao refeitório 
e ao estacionamento, como Local de Entrega Voluntária (LEV) 
de recicláveis. Os materiais arrecadados são destinados a 
cooperativas parceiras e parte deles será utilizada em ofici-
nas de Natal promovidas pelo Dep. de Educação Ambiental.

Audiência sobre metas fiscais do 2º quadrimestre

Inscrições para 12º Salão de Artes: até 4 de outubro

Atletismo de Monte Mor conquista 6 medalhas

Artur Nogueira realiza nesta quarta-feira (30/9), a Audiência 
Pública das Metas Fiscais referente ao 2º quadrimestre de 
2026. O encontro, às 18h, no Plenário da Câmara Municipal, 
será aberto à população, quando serão apresentados os resul-
tados fiscais do município relativos ao período. A população 
poderá acompanhar as informações sobre receitas, despesas 
e o cumprimento das metas estabelecidas para o orçamento 
municipal. A apresentação permite verificar se a arrecadação 
e os gastos do município estão de acordo com o planejamento.

Indaiatuba prorrogou até 4/11, às 17h, o prazo de inscrições 
para o 12º Salão de Artes Visuais do município, cujo edotal é o 
nº 08/2026. A prorrogação foi publicada na Imprensa Oficial 
do Município, edição nº 3722. Podem participar pessoas físicas, 
brasileiras ou esna cidade, a partir de 15 anos de idade, obser-
vadas as demais condições previstas no edital. Para menores de 
18 anos, a inscrição deve ser realizada pelo responsável legal.

A primeira participação de crianças de Monte Mor em uma 
competição de atletismo foi marcada por conquistas e pela 
experiência de representar o município. A delegação de 23 
alunos participou no domingo (27/9) de uma competição em 
Valinhos, conquistando seis medalhas: uma de ouro, duas 
de prata e três de bronze. O resultado representa um marco 
para o atletismo de Monte Mor, uma modalidade que passou 
a integrar as opções esportivas oferecidas no município e 
que já começa a revelar talentos entre os jovens atletas.

PREFEITURA DE ARTUR NOGUEIRA

Encontro aberto à população acontece na quarta-feira, às 18h

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Paulínia cobra 
Sabesp por 
má qualidade
e falta de água

Os problemas de abaste-
cimento registrados em di-
versos bairros de Paulínia 
durante o último final de se-
mana levaram a Prefeitura 
Municipal a notificar extra-
judicialmente a  Companhia 
de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo (Sabesp), 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto na cidade. 

O documento foi encami-
nhado à empresa na manhã 
desta segunda-feira (28/9), 
após registrar ocorrências 
de desabastecimento e re-
clamações relacionadas à 
qualidade da água nos dias 
26 e 27.

NOTIFICAÇÃO
Na notificação, o Execu-

tivo de Paulínia cobra da 
concessionária a adoção de 
medidas para evitar que no-
vos episódios semelhantes 
ocorram. 

Entre as providências so-
licitadas estão a disponibili-
zação de equipamentos de 
reserva e o aprimoramento 
do plano de contingência 
aplicado pela empresa em 
situações de interrupção ou 
comprometimento do for-
necimento.

A administração munici-
pal também pediu o envio 
de caminhões-pipa para 

atender aos locais conside-
rados mais críticos, dando a 
prioridade, de acordo  com 
a Municipalidade, aos ser-
viços públicos essenciais, 
entre quais as unidades es-
colares e o Hospital Muni-
cipal, que dependem da re-
gularidade no fornecimento 
de água para manter o fun-
cionamento e o atendimen-
to à população.

O documento foi encami-
nhado também à Secretaria 
Estadual de Infraestrutura, 
Logística e Meio Ambiente, 
à Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado 
de São Paulo (Arsesp), à SP 
Águas e à Câmara Municipal 
de Paulínia. A medida busca 
ampliar o número de órgãos 
informados sobre os proble-
mas registrados no municí-
pio e sobre as providências 
cobradas da concessionária.

ACOMPANHAMENTO
A Prefeitura de Paulínia 

informou que continuará 
acompanhando a situação 
e cobrando da Sabesp as  
medidas para restabelecer 
e manter a regularidade do 
abastecimento. O objetivo 
é o de evitar que novas in-
terrupções ou problemas na 
qualidade da água voltem 
a afetar os moradores e os 
serviços essenciais do mu-
nicípio.

Empresa de abastecimento foi 
notificada extraoficialmente 

DIVULGAÇÃO

Empresa foi acionada após registro de desabastecimento e reclamações

Da Redação
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USF Miguel Ayub

Monitoramento do trânsito

A Prefeitura de Itapetininga 
entregou a ampliação da USF 
Miguel Ayub, no Jardim Monte 
Santo. A unidade ganhou mais 
de 150 m², novos consultórios, 
recepção ampliada e melhorias 
estruturais, com acessibilidade. 
A obra foi viabilizada por emen-
da impositiva e deve beneficiar 
moradores da região, ampliando 
a capacidade de atendimento.

Votorantim passa a contar com 
monitoramento inteligente nos 
semáforos. O sistema reúne 36 
câmeras em 18 cruzamentos, 
com imagens em tempo real. A 
tecnologia melhora a fluidez do 
trânsito, reforça a segurança viá-
ria e permite ajustar os tempos 
semafóricos conforme o fluxo, 
com controle mais eficiente e 
respostas mais rápidas.

DIVULGAÇÃO

Obra em Porto Feliz promete mais segurança e fluidez viária

UPA 24h em Sorocaba

Expresso Amarelinho

Orçamento de 2027

Cerquilho fez história

A UBS/PA Ulisses Guimarães já 
funciona com atendimento 24 
horas em Sorocaba. A unidade 
atua como UBS de segunda a 
sexta, das 7h às 19h, e como 
Pronto Atendimento no período 
noturno, além de 24h aos fins 
de semana e feriados. É a oitava 
com esse modelo na cidade 
e amplia o acesso à saúde da 
população.

A Expresso Amarelinho divulgou 
novos horários do transporte 
entre Alambari e Itapetininga, 
com início da nova grade no dia 
28. A programação contempla 
viagens nos dois sentidos, em 
dias úteis, fins de semana e 
feriados, atendendo bairros e 
pontos estratégicos ao longo do 
trajeto, com variações de até 7 
minutos nos horários.

A Prefeitura de Alambari convi-
da a população para audiência 
pública sobre o Orçamento de 
2027. O encontro será no dia 9 
de outubro, às 18h30, no Paço 
Municipal. A proposta será 
apresentada e debatida com 
os moradores, reforçando a 
transparência e a participação 
popular, conforme prevê a Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

Alunos da rede municipal de 
Cerquilho se destacaram no Con-
curso Canguru de Matemática 
Brasil 2026, com 77 premiações: 
7 ouros, 5 pratas, 30 bronzes e 
35 menções honrosas. A compe-
tição reúne milhões de partici-
pantes e valoriza o desempenho 
e a dedicação de estudantes, pro-
fessores e equipes escolares, com 
reconhecimento internacional.

Duplicação da SP-97 avança após 
décadas e entra em fase de licitação
Após décadas de reivindicações, a duplicação da SP-97, em 
Porto Feliz, avança com a publicação do edital de licitação 
pelo Governo de São Paulo, marcando uma nova etapa para 
a obra. Com projeto executivo concluído e licença ambien-
tal obtida, o processo segue para a contratação da empresa 
responsável pela execução. A demanda histórica do municí-
pio ganhou força nos últimos anos, com articulação junto ao 
Estado para viabilizar a intervenção. A Prefeitura destaca a 
atuação da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, além do DER e da CETESB, no andamento do 
projeto. Considerada estratégica, a duplicação deve melhorar 
a mobilidade, reforçar a segurança viária e impulsionar o 
desenvolvimento regional, beneficiando diretamente Porto 
Feliz e cidades do entorno, além de contribuir para o escoa-
mento da produção e a logística regional.

Saúde de Ibiúna é alvo de cobranças em audiência

Casa própria chega a famílias no interior de SP

Salto promove mutirão de renegociação de dívidas

Audiência na Câmara de Ibiúna expôs a gestão da Saúde 
e foi marcada por questionamentos de vereadores sobre 
falhas no serviço. Foram cobradas respostas para atrasos a 
terceirizados, transporte de pacientes, oferta de exames e 
falta de especialidades. Também entraram no debate dívi-
das da pasta e investimentos nas UBSs. A secretária apre-
sentou dados do quadrimestre e detalhou ações, enquanto 
técnicos e o Executivo responderam às demandas, desta-
cando desafios e medidas para melhorar o atendimento.

Famílias com renda de até três salários mínimos podem 
obter cartas de crédito para o primeiro imóvel no interior de 
SP. A ação integra o Feirão Casa Paulista, com 1.453 benefí-
cios de até R$ 13 mil. Para participar, é preciso atender aos 
critérios do programa habitacional estadual, não possuir 
imóvel nem financiamento ativo e não ter sido beneficiado 
por outros programas habitacionais.

Salto realiza mutirão de renegociação de dívidas de 5 a 9 
de outubro, dentro da Semana Nacional da Regularização 
Tributária. A ação permite que contribuintes regularizem 
pendências com o município com parcelamento em até 60 
vezes, sem juros em até 20 parcelas. O atendimento ocorre 
no CEJUSC e no Atende Fácil, das 9h às 16h30, e é aberto a 
todos, mesmo sem convite. A iniciativa busca evitar protes-
tos, bloqueios e outras medidas judiciais, facilitando acordos 
de forma rápida e segura.

DIVULGAÇÃO

Vereadores questionaram sobre problemas e a qualidade do serviço

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

Transporte entre 
Mairinque e São 
Roque vira alvo de 
requerimento

A Câmara de Mairinque 
aprovou requerimento que 
cobra da Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo 
(ARTESP) esclarecimentos e 
providências sobre o trans-
porte intermunicipal entre 
Mairinque e São Roque. A 
iniciativa, de autoria do ve-
reador Paulo Marrom, foi 
motivada por uma série de 
reclamações de usuários, 
que apontam redução de ho-
rários, superlotação, falhas 
mecânicas e insuficiência de 
ônibus, especialmente aos do-
mingos e feriados.

Entre os principais pontos 
levantados está a retirada de 
um dos primeiros horários 
da manhã, o que, segundo 
passageiros, teria concentra-
do ainda mais usuários nas 
viagens seguintes, agravando 
a lotação. Também há relatos 
de dificuldades para embar-
que em horários de pico e de 
condições inadequadas em 
alguns veículos.

O documento encaminha-
do à ARTESP solicita infor-
mações detalhadas sobre a 
operação da linha, incluindo 
estudos de demanda, regis-
tros de reclamações, quanti-
dade de ônibus em circulação 
e a atual tabela oficial de ho-
rários. O vereador também 
pede esclarecimentos sobre a 

frequência de problemas me-
cânicos, as fiscalizações reali-
zadas e possíveis penalidades 
aplicadas à empresa respon-
sável pelo serviço.

Outro ponto destacado é 
a necessidade de reavaliação 
da oferta de viagens, com a 
possibilidade de retomada de 
horários e ampliação da frota 
nos períodos de maior movi-
mento. A proposta também 
sugere a realização de fisca-
lização presencial por parte 
da agência reguladora, prin-
cipalmente nos primeiros 
horários do dia e em fins de 
semana e feriados, quando a 
demanda costuma ser maior.

Com a aprovação em ple-
nário, o requerimento será 
encaminhado à ARTESP, que 
deverá se manifestar sobre 
os questionamentos e indicar 
eventuais medidas a serem 
adotadas. A expectativa é que 
as respostas contribuam para 
ajustes no serviço e garantam 
mais regularidade, conforto 
e segurança aos passageiros 
que dependem diariamente 
do transporte entre os dois 
municípios.

O tema impacta quem de-
pende do transporte entre 
as codades. A linha é usada 
diariamente para trabalho e 
estudo, tornando a regulari-
dade essencial para garantir 
deslocamentos mais seguros 
e pontuais.

Vereadores pedem fiscalização após 
queixas de lotação e cortes de horários

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE MAIRINQUE

Usuários relatam superlotação e redução de horários na linha entre as cidades

Da Redação
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C O R R E I O 

E CONÔMICO 

Projeção de inflação I

Alta dos combustíveis II

O mercado financeiro elevou 
a expectativa para a inflação e 
reduziu a estimativa de cresci-
mento da economia em 2026. 
Os dados constam do boletim 
Focus, divulgado nesta segunda-

-feira (28) pelo Banco Central. 
A projeção para o Índice 

Nacional de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA) passou de 
4,92% para 4,99%. 

O Ministério da Fazenda publi-
cou, na sexta-feira (25) à noite, 
a Portaria nº 2.946/2026, que 
mantém a subvenção de R$ 2,12 
por litro de óleo diesel. 

Com o fim da vigência da 
Medida Provisória (MP) 1.363, 
o benefício passa a ser integral-
mente amparado pela MP 1.391, 
editada no último dia 11 de 
setembro.

CARLOS NOGUEIRA/ PREFEITURA DE SANTOS 

Trabalhos devem tratar sobre pequenos negócios

Alta dos combustíveis I

Projeção de inflação II

Bolsa Família I

Bolsa Família II

Em meio à guerra no Oriente 
Médio, o governo anunciou na 
segunda (28) novas medidas 
para tentar conter a alta dos pre-

ços dos combustíveis provocada 
pela elevação da cotação inter-
nacional do petróleo, cujo barril 
permanece acima de US$ 100. 
Entre as ações estão a manuten-

ção da subvenção de R$ 2,12 por 
litro de diesel.

Para 2027, a estimativa sobe de 
4,3% para 4,31%, enquanto a 
para 2028 foi mantida em 3,8%. 
As estimativas inflacionárias 
ocorrem após a divulgação, na 
última sexta (25), do Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor 
Amplo 15, prévia da inflação ofi-

cial. O indicador ficou em 0,7% 
em setembro, depois de registrar 
deflação de 0,4% em agosto.

A Caixa Econômica Federal paga 
na segunda (28) a parcela de 
setembro do Bolsa Família aos 
beneficiários com Número de 
Inscrição Social (NIS) de final 
8. Neste mês, 19,29 milhões de 
família serão beneficiadas, com 
o valor médio do benefício em 
R$ 678,18. Os moradores de 179 
municípios de sete estados rece-

beram o crédito no dia 17. 

O pagamento unificado bene-

ficiou localidades em situação 
de emergência ou em estado de 
calamidade pública nos seguin-

tes estados: Acre (todos os 22 
municípios), Amazonas (3 muni-
cípios), Paraíba (31), Rio Grande 
do Norte (113), Roraima (6), São 
Paulo (1) e Sergipe (3). 

O valor mínimo corresponde 
a R$ 600.

Prêmio Sebrae de Economia: 
últimos dias para se inscrever
 As inscrições para a primeira edição do Prêmio Sebrae de 
Economia dos Pequenos Negócios podem ser feitas até a 
próxima quarta-feira (30). A premiação distribuirá R$ 30 mil, 
isentos de impostos, entre os três vencedores: o primeiro lu-

gar receberá R$ 15 mil; o segundo, R$ 10 mil; e o terceiro, R$ 
5 mil. O objetivo da iniciativa é incentivar a produção acadê-

mica aplicada sobre pequenos negócios, além de reconhecer 
artigos científicos que contribuam para o avanço do conheci-
mento em Economia dos Pequenos Negócios no Brasil.

Os trabalhos inscritos devem se enquadrar em um dos seis 
eixos temáticos definidos no edital: Produtividade, competi-
tividade e inovação; Mercado de trabalho, renda e empreen-

dedorismo; Acesso a crédito e serviços financeiros; Políticas 
públicas e desburocratização; Desenvolvimento territorial; 
Financiamento do empreendedorismo.

Déficit nas contas externas soma US$ 5,1 bi 

Déficit: reservas internacionais

Déficit: Renda Primária e investimentos

O déficit em transações correntes do Brasil somou US$ 5,1 
bi em agosto, informou na segunda (28) o Banco Central 
(BC). O resultado ficou acima do déficit de US$ 3,8 bilhões 
registrado no mesmo mês de 2025. Segundo as estatísticas 
do setor externo, o aumento do déficit ocorreu apesar da 
melhora da balança comercial, em razão da ampliação dos 
gastos líquidos com serviços e das remessas de lucros e di-
videndos ao exterior. Em 12 meses encerrados em agosto, o 
déficit em transações correntes alcançou US$ 63 bi.

As reservas internacionais somaram US$ 372,6 bilhões 
em agosto, aumento de US$ 2,9 bilhões em relação ao mês 
anterior. De acordo com o Banco Central, a elevação decorreu 
principalmente da valorização de moedas frente ao dólar e 
das receitas de juros das aplicações das reservas. 

O Banco Central também divulgou a revisão anual das 
estatísticas do setor externo. 

A conta de renda primária, que inclui lucros, dividendos e 
juros, registrou déficit de US$ 7 bilhões em agosto, ante US$ 
5,4 bilhões um ano antes. As despesas líquidas com lucros e 
dividendos somaram US$ 5,9 bilhões.

Os investimentos diretos no país (IDP), indicador conside-

rado de melhor qualidade para financiar as contas externas, 
registraram ingresso líquido de US$ 7,4 bilhões em agosto. 
No acumulado de 12 meses, os aportes alcançaram US$ 86,6 
bilhões, o equivalente a 3,39% do PIB.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Previsão para Selic e dólar é de estabilidade, diz boletim Focus

Mais de 776 
mil adesões ao 
Simples Nacional 
ou regime regular 

A Receita Federal já regis-
trou mais de 328,4 mil solici-
tações de opção pelo Simples 
Nacional e 447,7 mil pedidos 
de opção pelo regime regular. 
Termina na próxima quarta-

-feira (30) o prazo para mi-
croempresas (ME) e empresas 
de pequeno porte (EPP) que 
ainda não estão no Simples 
Nacional aderirem ao regime 
tributário simplificado.

Com a Reforma Tributá-

ria, a opção que era reali-
zada em janeiro foi anteci-
pada para setembro, com a 
opção de cancelamento em 
novembro ainda deste ano. 
A vigência do regime tribu-

tário será a partir do início 
de 2027. Das solicitações de 
opção pelo Simples Nacio-

nal, 114.981 foram deferidas 
e 213.451, indeferidas. No 
entanto, os empreendedo-

res têm um prazo legal de 
30 dias para regularizar as 
pendências que tornaram os 
pedidos indeferidos.

“A opção pelo Simples 
Nacional tradicional ou pelo 
formato híbrido (com recolhi-
mento fora da guia da DAS) 
não é definitiva e poderá 
ser realizada duas vezes por 
ano, a depender da análise 
e da escolha do empresário. 
As janelas de adesão aconte-

cem nos meses de setembro e 

março. O nosso simulador já 
realizou quase 40 mil simula-

ções e estamos 24 horas com 
nosso atendimento a postos 
para apoiar os pequenos ne-

gócios”, disse Rodrigo Soares, 
presidente do Sebrae.

Antes de escolher o regi-
me tributário, o Sebrae reco-

menda que o empreendedor 
faça uma simulação da me-

lhor opção para a empre-

sa no portal exclusivo que 
a entidade elaborou sobre 
a Reforma Tributária. Lá é 
possível encontrar o Simula-

dor do Sebrae, que permite 
ao empreendedor comparar 
diferentes cenários de tribu-

tação para sua empresa.
A partir de dados como 

CNAE, faturamento e perfil 
de vendas, o simulador pro-

jeta dois possíveis caminhos 
tributários dentro das no-

vas regras e estima o valor 
dos impostos em cada um 
deles. A análise final aponta 
qual cenário pode represen-

tar menor carga tributária 
para o negócio.

Para ajudar as micro e pe-

quenas empresas na escolha, 
o Sebrae também elaborou 
uma página exclusiva sobre a 
Reforma Tributária que reú-

ne vídeos explicativos, cro-

nograma de implementação, 
e-book, perguntas e respostas 
frequentes e cursos sobre o 
novo sistema tributário.

Prazo para inscrição se encerra na 
próxima quarta-feira (30)

REPRODUÇÃO

A vigência do regime tributário terá início em janeiro de 2027

Da Redação
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Arrascaeta fratura o punho

Gramado do Maracanã II

De Arrascaeta, camisa 10 do 
Flamengo, sofreu uma fratura 
no punho esquerdo do meia, 
durante a vitória da seleção do 
Uruguai contra a Coreia do Sul 
por 4 a 1, nesta segunda (26). O 
departamento médico uruguaio 
recomendou a realização de 
uma cirurgia. Porém, o Flamen-
go vai reavaliar o jogador no 
Brasil para tomar uma decisão.

Esse processo de troca começa 
com a raspagem total da grama 
utilizada atualmente, para só aí 
plantar os novos rolos da “Bermu-
da Celebration”, que devem resistir 
até o final do Campeonato Brasilei-
ro deste ano. A ideia da gestão é já 
promover a troca completa deste 
novo gramado ao fim do Brasilei-
rão para que chegue à próxima 
temporada 100% adaptado.

DIVULGAÇÃO

LeBron James vestiu a camisa do Philadelphia 76ers pela primeira vez

POR  

PEDRO SOBREIRO

Gramado do Maracanã I

Thiago Silva preocupado

Pedrinho reconsidera

Danilo na mira

Após a NFL, o Maracanã iniciou 
o processo de troca de gramado. 
O processo de renovação prevê 
os jogos até o final da temporada 
2026, por isso a grama utilizada 
será do modelo “Bermuda Cele-
bration”, que é natural. A partir 
de 2027, a grama será novamente 
trocada, agora adotando o modelo 
“Celebration Hybrid”, que resiste 
melhor ao calor e ao clima seco.

Pelas redes sociais, a influen-
ciadora Belle Silva, esposa do 
zagueiro do Fluminense, Thiago 
Silva, compartilhou um vídeo do 
capitão tricolor assistindo o jogo 
da NFL no Maracanã. No vídeo 
ele expressou preocupação com 
o gramado do Maracanã. 
– Estou preocupado com meu 
campo – disse o defensor do 
Fluminense.

Após a Almirante Participações 
vencer o leilão pela compra da SAF 
do Vasco, o atual presidente do 
Cruzmaltino, Pedrinho, afirmou 
que pode reconsiderar sua decisão 
de não concorrer à reeleição. Pe-
drinho disse ter conversado com o 
investidor Marcos Lamacchia, que 
teria pedido para que o atual presi-
dente continuasse no comando do 
Vasco pelo próximo triênio.

Em entrevista à ESPN Brasil, 
Alessandro Brito, ex-head 
scout e ex-diretor do Botafogo, 
afirmou que seu atual clube, 
o Crystal Palace, da Inglaterra, 
tem interesse na contratação do 
meio-campo Danilo. O dirigente, 
no entanto, disse que ainda não 
abriu negociações com o clube 
pela contratação do volante, que 
chegaria para ser titular.

LeBron James é apresentado 
oficialmente pelo Philadelphia 76ers
Lenda do basquete mundial, o americano LeBron James foi 
apresentado oficialmente por seu novo time: o Philadelphia 
76ers. Na coletiva de apresentação, o camisa 23 afirmou que 
vai em busca do título da NBA.
– Eu não deixei a minha família para ser eliminado na se-
gunda rodada dos Playoffs, pode apostar. O trabalho vai ser 
feito, porque ele precisa ser feito se quisermos entrar para a 
história. Eu estou pronto para isso – disse o craque.
Ele também revelou ter considerado seriamente assinar com 
o New York Knicks, quando deixou o Los Angeles Lakers, 
principalmente por considerar a casa do Knicks, o Madison 
Square Garden uma das melhores arenas em que já jogou.
– Eu tinha o sonho de jogar no Madison Square Garden e 
encerrar minha carreira lá. É a melhor arena do mundo para 
um jogador de basquete – disse LeBron James. 

Pressão da imprensa definiu o futuro

Falta de sinalização criou pequenas confusões

NFL Rio Game é sucesso de público

No entanto, o sonho de encerrar a carreira nos Knicks se 
esvaiu, após a conquista do título na temporada passada 
pelo time de Nova York. Ele disse ter repensado a ideia 
pela pressão que sofreria da imprensa.
– Depois que eles venceram o San Antonio [Spurs], eu pen-
sei: ‘Eu não consigo fazer isso, porque vocês [da imprensa] 
não me deixariam jogar em paz. Não foi uma questão 
sobre os Knicks. Tenho muito respeito por eles – disse o 
camisa 23, sobre cobranças que teria no atual campeão.

O jogo bateu o recorde de eventos esportivos do Brasil em 2026, 
reunindo 72.792 torcedores no Maracanã. Porém, a falta de 
cuidado da gestão criou complicações. Além da sujeira nas arqui-
bancadas e fachada, a falta de sinalização adequada das cadeiras 
criou confusão. Os ingressos foram vendidos por setores, com 
valores distintos. Com a falta de sinalização, torcedores que paga-
ram mais caro ficaram em assentos mais baratos e vice-versa.

No domingo (27), o Maracanã recebeu o jogo histórico entre 
Dallas Cowboys e Baltimore Ravens, que terminou com vitória 
do Ravens por 34 a 31, com a partida sendo decidida no último 
segundo com um field gol. Foi o primeiro jogo da história da 
NFL no Rio de Janeiro e deixou uma boa impressão. O gramado, 
que era preocupação, conseguiu resistir ao jogo, após a reforma 
promovida pela NFL, e a localização privilegiada do Maracanã, 
somada aos esquemas de segurança e tráfego da Prefeitura do 
Rio e do Governo do Estado, permitiu fácil acesso e saída aos fãs.

TONGXIN LIU VIA WIKIMEDIA COMMONS

LeBron disse que pensou em encerrar a carreira no New York Knicks

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Ancelotti fala 
sobre a Seleção: 
‘expectativa tem 
que ser alta’

O treinador Carlo Ancelotti 
explicou a prioridade da Se-
leção Brasileira nas próximas 
convocações, em entrevista 
coletiva nesta segunda (28). 
Segundo o técnico, o objetivo 
é encontrar novos jogadores 
para reforçar a Amarelinha na 
Copa América de 2028 e a Copa 
do Mundo de 2030.

– A prioridade é construir 
uma nova geração de futebo-
listas que possa acompanhar 
a Seleção no futuro próximo, 
que é a Copa América e a Copa 
do Mundo. Essa é a prioridade. 
Pode ser que hoje, nos 26 [con-
vocados], não estejam os me-
lhores, mas temos que acom-
panhar de perto o jovem que 
pode representar o futuro [da 
Seleção]. Isso significa que, há 
um ano, um jogador que não 
jogava não era chamado. Ago-
ra, um jogador que não joga 
no clube, que pensamos que é 
bom para o futuro da Seleção, 
vou chamar – disse.

Nesta terça (29), o Brasil vai 
enfrentar novamente a Aus-
trália. Desta vez, no Suncorp 
Stadium, em Brisbane, às 7h de 
Brasília. Embora seja o segundo 
teste após a participação no últi-
mo Mundial, Ancelotti reforçou 
que a Seleção encara um jogo 
de Copa e um amistoso da mes-
ma forma.

– Ninguém da comissão e 
dos jogadores pensa que vamos 
jogar um amistoso. Vamos jogar 

uma partida que representa 
um país importante para o fu-
tebol, que é o Brasil, com uma 
camisa que pesa muito. Para 
nós, não há amistoso. Para nós, 
uma partida de Copa do Mundo 
e uma partida contra a Austrá-
lia são iguais. Representamos 
a maior seleção da história do 
futebol – afirmou.

O treinador também res-
pondeu sobre as críticas que 
vem recebendo, e disse que não 
é afetado por elas.

– A crítica ao meu trabalho é 
uma crítica que sempre existiu e 
sempre vai existir. Ela não afeta 
a ideia que tenho para o futuro 
da Seleção e desses jogadores. 
O quanto a crítica pode afetar 
em percentual as minhas ideias 
que tenho para o futuro? Zero. 
Estamos trabalhando para que 
a Seleção Brasileira seja prota-
gonista. A expectativa para um 
treinador da Seleção Brasileira 
é muito alta. Aqui, você tem que 
ganhar a Copa do Mundo, não 
pode pensar em chegar entre os 
quatro primeiros... Não lembro 
de um ano em que a expectati-
va não era muito alta na minha 
carreira – afirmou. 

Por fim, ele disse à torcida 
brasileira que deve manter essa 
expectativa.

– A expectativa sempre tem 
que ser alta. Temos que dar o 
máximo para fazer o trabalho 
da melhor maneira possível – 
concluiu Carlo Ancelotti.

Brasil volta a campo na manhã desta 
terça para enfrentar a Austrália

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Carlo Ancelotti comentou sobre as críticas que vem recebendo por seu trabalho



Terça-feira, 29 DE Setembro DE 2026 11Internacional

Oriente Médio

Conflitos internacionais

Sobre o Oriente Médio, Christina 

Markus defendeu a implemen-

tação do plano para encerrar o 

conflito em Gaza, maior acesso 
humanitário e a solução de dois 

Estados, além de criticar a vio-

lência de colonos e a expansão 

de assentamentos na Cisjordâ-

nia. A dinamarquesa também 

defendeu uma reforma do Con-

selho de Segurança da ONU.

A embaixadora chamou de ilegal 

a guerra da Rússia contra a 

Ucrânia e reiterou o apoio a Kiev; 

cobrou uma trégua e negocia-

ções no Sudão; e afirmou que 
o Irã não pode desenvolver ou 

adquirir uma arma nuclear, além 

de pedir que Teerã interrompa 

ataques contra países da região e 

ameaças à liberdade de navega-

ção no estreito de Hormuz.

CASA PRESIDENCIAL EL SALVADOR/ WIKIMEDIA COMMONS

Ministra das Relações Exteriores disse que ele revolucionou o país

Acordo da Groenlândia

Reforma no Conselho

Sudão do Sul I

Sudão do Sul II

A embaixadora da Dinamar-

ca na ONU, Christina Markus 

Lassen, afirmou nesta segunda 
(28) estar feliz com o acordo 
firmado na semana passada com 
Groenlândia e Estados Unidos. 
Ela disse que o entendimento 

é positivo para também para 

Otan e Europa. Antes, Lassen 

concentrou a fala nos principais 

conflitos internacionais.

Ela defende maior representação 

de regiões hoje sub-representadas, 

e apoio contínuo ao Tribunal Inter-

nacional de Justiça e ao Tribunal 

Penal Internacional. Na pauta 

climática, pediu que a COP31, na 

Turquia, seja voltada à implemen-

tação de medidas concretas e ao 

cumprimento do Acordo de Paris. 

Por Gabriel Barnabé 

(Folhapress)

Representando o governo do pre-

sidente Salva Kiir, a embaixadora 

do Sudão do Sul na ONU, Cecilia 

Adout Majok Adeng, defendeu a 

realização das polêmicas eleições 
marcadas para dezembro, as 
primeiras desde a independência 

do país há 15 anos. A declaração 

na Assembleia Geral ocorre em 
um momento de extrema tensão 

institucional.

A declaração ocorreu após o go-

verno aprovar leis para dissolver 

a administração e consolidar o 

poder absoluto de Kiir no Execu-

tivo. Enquanto agências da ONU 

alertam que forçar um pleito sem 

segurança econômica pode levar 

a uma guerra civil, Adeng buscou 

projetar estabilidade e soberania. 

Por Sidney Fontineli 

(Folhapress)

Na ONU, chanceler de El Salvador 
defende as ações de Bukele
A ministra das Relações Exteriores de El Salvador, Alexandra 

Hill Tinoco, afirmou que o líder do país, Nayib Bukele, transfor-

mou a realidade do país “independemente das consequências 

e das críticas da comunidade internacional”, durante discurso 

na Assembleia Geral da ONU, nesta segunda (28). Tinoco então 
ressaltou a grande redução das taxas de homicídio observadas 

durante a administração de Bukele, que caíram em meio a medi-
das linha-dura de repressão ao crime, a construção da mega-pri-

são Cecot e a supressão de direitos humanos com julgamentos 

coletivos e prisões indefinidas. Ela criticou ainda o que chamou 
de burocracia da ONU. “A comunidade internacional deve enten-

der que resolver desafios globais vai mais além de um milhão de 
resoluções escritas e assinadas em papel”, disse. Bukele não foi a 
Nova York embora a maioria dos líderes de direita do continente 

tenha se reunido com o presidente americano, Donald Trump.

Coreia do Norte acusa EUA, Japão e Coreia do Sul 

Costa Rica quer Rebeca Grynspan na ONU

Último ano teve desconfiança mútua

O vice-ministro das Relações Exteriores da Coreia do Norte, 

Kim Son Gyong, afirmou que a península coreana enfrenta 
instabilidade extrema e tensões crescentes, devido à hostilida-

de contra o país e ao confronto militar liderado pelos Estados 

Unidos. Segundo ele, a aliança com Japão e Coreia do Sul se 

tornou um bloco militar mais ofensivo, com um componente 

nuclear. O diplomata citou exercícios militares multilaterais e 

bilaterais realizados neste ano pelos EUA, o apoio de Washin-

gton à ambição de Seul de ter submarinos nucleares.

A Costa Rica defendeu, na Assembleia-Geral da ONU, a candi-
datura da economista Rebeca Grynspan ao cargo de secretária-

-geral da entidade. No discurso, o representante permanente do 

país na organização, Boris Vasir Marchegiani Carrero, afirmou 
que a próxima liderança da ONU deve ser uma mulher latino-

-americana. Ele destacou a experiência política, econômica e 

multilateral da candidata. Por Angela Boldrini (Folhapress)

Além do envio de novos mísseis e drones à região. Também 

acusou o Japão de acelerar o rearmamento. “A ameaça mili-

tar arriscada dos EUA, do Japão e da República da Coreia não 

tem precedentes”, declarou. Ele reiterou a posição oficial nor-

te-coreana sobre seu programa nuclear e afirmou que o país 
seguirá gerenciando as ameaças externas como um “Estado 

nuclear responsável”. O regime classificou 2025 como um 
período marcado por desconfiança mútua sem precedentes e 
violações de soberania. Por Douglas Gavras (Folhapress)

KREMLIN VIA WIKIMEDIA COMMONS

Ditadura norte-coreana reiterou posição sobre programa nuclear

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Milei tenta 
rearmar a 
Argentina com 
ajuda de Trump

O apoio de Donald Trump à 

tentativa do aliado Javier Milei 

de reeleger-se presidente da 

Argentina em 2027 vai além 
do apoio retórico à demanda 

de Buenos Aires pelas ilhas bri-
tânicas Falkland, conhecidas 

na região como Malvinas.

O republicano tem sido peça 

central no projeto do argentino 

de rearmar seu país, após dé-

cadas de baixo investimento e 

descrédito das Forças Armadas. 

De caças a blindados, passando 

por helicópteros e munições, a 

Argentina vive uma pequena 

corrida armamentista.

O que não está claro é con-

tra quem, dado que não há 

rivalidades regionais fora dos 

discursos inflamados de Milei 
contra Lula (PT) e em apoio a 

Flávio Bolsonaro (PL), rival do 
petista na disputa pelo Planalto.

Com a desaprovação em 

58% segundo pesquisa de agos-

to, o presidente contou recen-

temente com declarações de 

Trump em favor da revisão do 

apoio americano à soberania 

de Londres sobre as Malvinas, 

um tema que rivaliza com a se-

leção de futebol em termos de 

mobilização na Argentina.
Antes disso, porém, ele já 

havia começado um processo 

de rearmamento inédito. O ne-

gócio mais vistoso é a compra 

de 24 caças americanos F-16 

usados da Dinamarca, por US$ 

300 milhões em cinco anos. 
O segundo lote de seis aviões 

deve chegar em breve.

A compra não fará da Ar-

gentina uma potência, mas ela 

não contava com Força Aérea 

operacional. A aquisição foi fe-

chada com um país europeu, 

mas Trump poderia ter revisto 

a autorização de reexportação 
de material de defesa dada pelo 

antecessor, Joe Biden. Não o fez.
O republicano e Milei são 

aliados próximos, e o argenti-

no se encaixa no perfil de líder 
previsto pela Estratégia de Se-

gurança Nacional de Trump: 

alguém que compartilha seu 

ideário populista à direita.

Com efeito, a Argentina é 

integrante de primeira hora 

da iniciativa Escudo das Amé-

ricas, grupo de países criado 

por Trump.

Ainda mais importante que 

os caças foi o pacote de até US$ 

940 milhões em armamentos 
e sistemas de apoio, compra-

dos dos EUA. Há dúvidas sobre 

como esse valor será pago com 

o país ainda enfrentando uma 

grave crise econômica.

No ano passado, foi a vez 
do Exército negociar uma com-

pra direta de oito unidades do 

avançado blindado sobre rodas 

Stryker, de largo emprego na 
Guerra da Ucrânia. Em agosto, 
assinou acordo para mais 235 

unidades, sem custo revelado.

Neste mês, mais uma 

compra dos EUA: quatro he-

licópteros Black Hawk por 
salgados US$ 140 milhões. A 
expectativa é que sejam, caso 

a remilitarização de Milei vá 
em frente, complementados 

por mais aparelhos.

Buscando a reeleição, Milei compra 
caças, blindados e helicópteros

REPRODUÇÃO/ONU YOUTUBE

Impopular na Argentina, Javier Milei conta com apoio de Donald Trump

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Eleição entra 
em fase de 
consolidação 
do voto

A seis dias do primeiro 

turno, duas pesquisas divul-

gadas nesta segunda-feira 

(28) registraram movimen-

to semelhante. Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) cresceu, 

embora dentro da margem 

de erro, enquanto Flávio 

Bolsonaro (PL) apresentou 

variação menor. 

O retrato, porém, exige 

cautela. Os números mos-

tram uma eleição com es-

colhas mais consolidadas e 

menos espaço para grandes 

deslocamentos.

Na Quaest, Lula passou de 

37% para 39% das intenções 

de voto, enquanto Flávio foi 

de 33% para 34%. No BTG/

Nexus, o presidente avançou 

de 40% para 42%, e o senador 

permaneceu com 37%.

ONDE SE MOVIMENTOU

Os recortes da Quaest 

ajudam a mostrar onde hou-

ve movimentação. Entre as 

mulheres, Lula passou de 

37% para 40%, enquanto 

Flávio recuou de 32% para 

29%. Entre os católicos, o 

presidente foi de 43% para 

48%, e o senador, de 27% 

para 29%. Já entre os evan-

gélicos, grupo em que Flávio 

mantém vantagem, Lula os-

cilou de 23% para 27%, en-

quanto o candidato do PL 

passou de 49% para 46%.

O movimento também 

aparecem na renda. Entre 

eleitores com renda familiar 

de até dois salários mínimos, 

Lula passou de 49% para 52%, 

enquanto Flávio permaneceu 

em 23%. A vantagem numéri-

ca nesse grupo aumentou de 

26 para 29 pontos.

CAUTELA

Para Eduardo Galvão, 

especialista em relações go-

vernamentais e professor do 

Ibmec do Distrito Federal, 

porém, a repetição do cres-

cimento geral em dois levan-

tamentos ainda não permite 

afirmar que houve uma mu-

dança estrutural na disputa.

“Uma variação isolada de 

um ou dois pontos não é sufi-

ciente para falar em tendên-

cia. O que importa é observar 

se o movimento se repete em 

pesquisas diferentes, em ro-

dadas sucessivas e se apare-

ce acompanhado de outros 

sinais, como redução de in-

decisos, queda das candida-

turas menores ou aumento 

da certeza do voto”, explica.

A fotografia do segundo 

turno reforça a cautela. Na 

Quaest, Lula e Flávio apare-

cem com 42% cada. 

Na BTG/Nexus, são 46% 

para o petista e 44% para o 

candidato do PL, diferença 

dentro da margem de erro.

Lula mostrou crescimento, dentro da 

margem de erro, na Quaest e BTG

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula e Flávio encontram-se empatados em disputa acirrada

Por Beatriz Matos

A confusão em plena Saens 
Peña com Knoploch e Serafini
Um ato de campanha na região da Praça Saens Peña, na Ti-

juca, no Rio, terminou em confusão, bate-boca e acusações 

entre adversários políticos nesta segunda-feira (28). O epi-

sódio envolveu os deputados estaduais Alexandre Knoploch 

(PL) e Flávio Serafini (PSOL), que disputam a reeleição para 
a Alerj. Vídeo divulgado durante a confusão mostra Knoplo-

ch discutindo e gritando com militantes. Em determinado 

momento, o parlamentar, que está armado, leva a mão até o 

revólver que carrega na cintura, mas não chega a retirá-lo. 

A equipe de Serafini afirma que, antes disso, Knoploch teria 
usado spray de pimenta contra duas mulheres da campa-

nha. As duas foram à delegacia da Tijuca para registrar 

boletim de ocorrência. Após a confusão, os parlamentares 

foram às redes sociais apresentar versões diferentes do 

episódio e trocar acusações. 

Governo reage a ataque

O Governo do Estado do Rio 

enviou ao Correio Bastidores nota 

em que repudia o ataque de uma 

facção criminosa ocorrido nesta 

segunda-feira na capital fluminen-

se. Conforme o próprio Correio 

da Manhã noticiou durante toda 

a manhã de ontem, houve ônibus 

atravessados em vias, interrupção 

de serviços públicos e restrição ao 

direito de ir e vir.

Arsenal apreendido

Alunos rendidos

O Governo do Estado infor-

mou que adotou medidas para 

responsabilizar os envolvidos e 

evitar novos episódios. A gestão 

reafirmou que as forças de segu-

rança continuarão as incursões 

contra as facções criminosas, 

respeitando os nortes da cautela. 

Na ação, foram apreendidos 

12 fuzis, cinco pistolas e dez 

granadas.

Criminosos renderam dois 

ônibus que transportavam cerca 

de 120 alunos de uma escola 

particular da Barra da Tijuca. 

Os veículos foram usados como 

barricada na Linha Vermelha 

durante a ação criminosa. Os 

estudantes seguiam para uma 

excursão. Segundo as informa-

ções divulgadas, nenhum aluno 

ficou ferido.

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO

Alexandre Knoploch foi filmado 
portando arma na cintura

Após confusão, Sefarini 

publicou vídeo nas redes 

Agenda intensa

Qualificação

Conferência

A última semana de campanha 

começou com agendas na Baixa-

da Fluminense e no Sul Flumi-

nense para Marcelo Cabeleireiro, 

candidato a deputado estadual 

pelo PSD. Nesta segunda-feira 

(28), ele esteve em Seropédica, 

onde se reuniu com o secretário 

municipal de Ciência, Tecnologia 

e Inovação, Altêmio Batista de 

Araújo Neto.

Marcelo e Altêmio debateram 

propostas voltadas à qualifica-

ção profissional e à geração de 
empregos. O encontro reuniu 

outros aliados políticos e apoia-

dores do candidato. No período 

da tarde, o candidato seguiu 

para Pinheiral, onde realizou 

uma caminhada no Centro e 

conversou com comerciantes e 

moradores. 

No dia 9 de outubro, o Teatro 

Municipal Maestro Franklin 

de Carvalho Júnior, em Volta 

Redonda, recebe a 3ª Conferên-

cia Jurídica do Sul Fluminense. A 

presidente da OAB Volta Redon-

da, Carolina Patitucci, afirma 
que ver um projeto que nasceu 

de um sonho ganhar continuida-

de representa a concretização de 

um desejo.

Serafini acusa adversário

Knoploch dá outra versão

Campanha levará imagens

Flávio Serafini classificou o episódio como um ato de 
“violência política e intimidação”. Segundo o deputado, 

militantes, voluntários e trabalhadores de sua campa-

nha teriam sido agredidos durante a confusão. A equipe 

sustenta que duas mulheres foram atingidas com spray de 

pimenta por Knoploch antes do momento registrado nas 

imagens em que o deputado aparece com a arma visível. 

As duas procuraram a delegacia da Tijuca para formalizar 

a denúncia.

Knoploch atribuiu o início do confronto ao conteúdo de 

uma música reproduzida durante o ato eleitoral de Serafini. 
Segundo o parlamentar, a letra fazia ofensas ao candidato à 

Presidência Flávio Bolsonaro e teria causado constrangimen-

to a pessoas que passavam pelo local. Knoploch afirmou que 
cinco integrantes da equipe adversária teriam caminhado 

em sua direção para intimidá-lo. O deputado admitiu usar 

spray de pimenta contra quem tentasse agredi-lo.

Serafini anunciou que apresentará às autoridades imagens e 
vídeos reunidos sobre o episódio. Segundo o deputado, será 

registrado boletim de ocorrência com a entrega das imagens, 

vídeos e provas reunidas. Ele afirmou ainda que pretende 
apresentar notícia-crime à Justiça Eleitoral para que sejam 

apuradas possíveis infrações criminais e eleitorais. A campa-

nha também informou que será solicitado pedido cautelar 

para impedir a aproximação de Knoploch de seus militantes, 

comitês e integrantes da equipe.
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Em início de guerra judicial, bets acionam 
STF e AGU aciona Justiça contra elas

A Medida Provisória (MP) 
nº 1394/2026 que “proíbe a 
exploração, a oferta, a interme-
diação e a publicidade de lote-
rias de apostas de quota fixa 
no território nacional”, assina-
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na última 
semana, gerou diversas reper-
cussões entre os envolvidos, es-
pecialmente clubes de futebol, 
emissoras de rádio e televisão 
e até setores do turismo.

A MP abrange as apostas 
sobre eventos reais de temática 
esportiva (bets) e sobre eventos 
virtuais de jogos on-line. Nesta 
terça-feira (29), está agendada 
uma reunião às 15h entre re-
presentantes de clubes de fute-
bol com representantes do go-
verno no Ministério do Esporte. 
O tema central da reunião será 
o “fortalecimento dos clubes e 
do futebol brasileiro” e, como 
o nome sugere, tem o objetivo 
de discutir iniciativas conjuntas 
voltadas ao desenvolvimento 
do futebol nacional.

O encontro ocorre após um 
ofício encaminhado pelo mi-
nistro do Esporte, Paulo Hen-
rique Cordeiro, convidando o 
presidente da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), Sa-
mir Xaud, no qual solicitava 
que a entidade movimentasse 
os representantes dos clubes es-
portivos para a reunião. A CBF 
aceitou o pedido e intermediou 
o convite para um encontro 
com clubes das Séries A, B, C e 
D do Campeonato Brasileiro, 
além de federações estaduais. 
Desde o início dos anúncios da 
proibição das bets, os clubes de 
futebol manifestam preocupa-
ção com a perda de patrocínios 
e contratos vigentes. Somente 
para patrocínios diretos a times 
da Série A do Brasileirão, as bets 
representavam R$ 1,1 bilhão.

“O setor esportivo brasileiro, 
em especial o futebol, tornou-se 
fortemente dependente desses 
recursos nos últimos anos. A ex-
tinção repentina das operações 
pode gerar disputas contratuais, 
necessidade de renegociação 
de receitas e questionamentos 
sobre responsabilidades por 
rescisões antecipadas. Além dis-
so, é razoável esperar uma judi-
cialização relevante por parte 
das operadoras, que poderão 
alegar violação da segurança 
jurídica e da confiança legítima, 
considerando que o próprio go-
verno regulou e incentivou a 
obtenção das licenças nos últi-

mos anos”, avaliou em entrevis-
ta ao Correio da Manhã a sócia 
do Campos Thomaz Advogados 
Juliana Sene Ikeda.

INSEGURANÇA JURÍDICA
Além das negociações com 

os clubes de futebol, as próprias 
casas de apostas instaladas no 
Brasil tentam recorrer da de-
cisão assinada pelo presidente 
Lula. Nesta segunda-feira (28), 
a Associação Nacional de Jogos 
e Loterias (ANJL) e o Instituto 
Brasileiro de Jogo Responsável 
(IBJR) enviaram ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) um re-
curso solicitando a suspensão 
da MP 1394/26.

As empresas defendem 
que a decisão foi abrupta, 
resultando em prejuízos bi-
lionários e insegurança ju-
rídica para as empresas que 
atuavam e fizeram investi-
mentos dentro do marco re-
gulatório da Lei das Bets (Lei 
14.790/2023), sancionada du-
rante o governo Lula que re-
gulamentou as Bets, que an-
tes atuavam sem fiscalização.

No Supremo, já circulavam 
ao menos três ações que ques-
tionam o Marco Regulatório 
da Lei das Bets, todos com o 
ministro Luiz Fux como rela-
tor, que será quem definirá so-
bre o pedido das associações. 
No mesmo dia, a Advocacia-
-Geral da União (AGU) pediu 
um prazo de 72 horas para se 
manifestar sobre o tema, an-
tes de uma eventual decisão 
monocrática de Fux.

SAÚDE PÚBLICA
Também nesta segunda-

-feira, a AGU ainda entrou na 

Justiça Federal contra 17 pla-
taformas de apostas esporti-
vas para cobrar gastos com o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
devido aos danos causados 
em decorrência das apostas 
on-line, e pedem uma repa-
ração mínima de R$ 1 bilhão 
em danos morais coletivos.

Segundo o governo, atual-
mente 28 milhões de brasileiros 
apostam on-line. Desse total, 
10,9 milhões apresentam pa-
drão de risco ou problemático 
de jogo, podendo ser enquadra-
dos com ludopatia (transtorno 
mental caracterizado pelo de-
sejo compulsivo e incontrolá-
vel de jogar e apostar, mesmo 
diante de graves consequências 
financeiras e familiares).

Diante dessa nova nova ba-
talha judicial, vale destacar que 
uma medida provisória tem 
validade de 60 dias, a contar da 
data de publicação, com a pos-
sibilidade de prorrogação por 
mais 60 dias, totalizando 120 
dias corridos em que a decisão 
passa a valer. Depois, se ela não 

for analisada e aprovada na Câ-
mara dos Deputados e no Sena-
do Federal, ela perde a validade.

Questionada pela reporta-
gem, Juliana Ikeda destaca que, 
como “o setor de apostas havia 
sido regulamentado por legis-
lação aprovada pelo próprio 
Congresso” e o governo, a me-
dida “abre espaço para ques-
tionamentos sobre a existência 
dos requisitos constitucionais 
de urgência e sobre os impactos 
da mudança abrupta de orien-
tação regulatória”.

PROVISÓRIO
A reportagem também con-

versou com a advogada Danie-
la Poli Vlavianos. Ela reiterou 
que “a fragilidade não está na 
ausência de força jurídica da 
Medida Provisória”, mas justa-
mente no período em que ela 
continuar em vigor. “A MP tem 
força de lei enquanto vigente. 
O ponto juridicamente sensível 
está na utilização de um instru-
mento essencialmente provisó-
rio para promover uma trans-
formação estrutural e imediata 
de um setor econômico que vi-
nha funcionando sob autoriza-
ções concedidas pelo próprio 
Estado”, destacou em entrevista 
ao Correio da Manhã.

A jurista destacou que a tem-
poralidade da medida reforça 
a insegurança “porque o mer-
cado precisa adotar medidas 
potencialmente irreversíveis 
antes de saber se o novo regime 
será definitivamente converti-
do em lei”. “Estamos diante de 
uma medida que determina 
encerramento de operações, 
não disponibilização de plata-
formas, retirada de publicida-

de e patrocínios, restituição de 
valores e extinção de autoriza-
ções concedidas sob um regime 
jurídico anterior. Alguns desses 
efeitos podem ser de difícil re-
versão”, ela ponderou.

Para tentar amenizar os ar-
gumentos de insegurança ju-
rídica, o subprocurador-geral 
do Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas da União 
(MPTCU), Lucas Rocha Furtado, 
protocolou nesta segunda-fei-
ra um pedido ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) para que 
a proibição das bets entre em 
vigor em 31 de dezembro, de 
forma a conceder mais tempo 
para as empresas se organiza-
rem com a mudança.

OUTORGA
O capítulo II da MP declara 

que a extinção da medida “de-
corre de motivo de interesse 
público” e que não será feita 
a devolução da contrapresta-
ção de outorga – termo que 
se refere ao reembolso de va-
lores pagos ao Poder Público 
em razão do cancelamento, 
anulação ou extinção de uma 
concessão ou autorização pú-
blica. Portanto, os impactos ju-
rídicos e econômicos da medi-
da estão direcionados para as 
empresas e setores envolvidos 
com as apostas on-line.

Daniela Vlavianos explicou 
que “o dinheiro que a MP de-
clara não ser reembolsável é 
a contraprestação de outorga 
paga pelas empresas ao Po-
der Público”, que não se trata 
do dinheiro pertencente aos 
apostadores. Os saldos dos 
apostadores continuam per-
tencendo a eles.

“As apostas que permane-
cerem abertas e cujo resultado 
não puder ser apurado dentro 
do período previsto deverão ser 
consideradas sem efeito, com 
restituição integral do valor 
apostado. Os prêmios decor-
rentes de apostas regularmen-
te concluídas também deverão 
ser pagos. Da mesma forma, os 
valores disponíveis nas contas 
dos apostadores deverão ser 
restituídos. Portanto, o governo 
não pode simplesmente utilizar 
o saldo existente na conta de 
um apostador para financiar 
políticas públicas. Esses valores 
possuem titulares identificáveis 
e devem ser devolvidos”, deta-
lhou à reportagem.

A MP 1394/2026 proíbe a ex-
ploração, oferta, intermediação 
e publicidade das chamadas 
apostas de quota fixa.

Ao Correio, especialistas reiteram sobre impactos e insegurança jurídica produzida pela MP
PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Por ser provisória, medida de Lula provoca insegurança jurídica

TCU

Lucas Furtado pede que proibição 

entre em vigor só em 31 de dezembro

Por Gabriela Gallo
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Dino cita ligação 
de PCC e CV com 
bets ao manter 
restrição à 
publicidade

  O ministro Flávio Dino (STF) 

citou a utilização de estrutu-

ras fi nanceiras por organizações 
criminosas como o Primeiro Co-

mando da Capital (PCC) e o Co-
mando Vermelho (CV) ao manter 

uma restrição à publicidade de 
bets em Minas Gerais. A decisão 
foi tomada quatro dias antes de 

o presidente Lula editar medida 
provisória que proibiu a explora-
ção e a publicidade das casas de 
apostas no país.

  Na decisão de 21 de setembro, 

Dino negou um pedido para suspen-

der decreto do governo de Minas Ge-

rais que proíbe publicidade, propa-

ganda, promoção e patrocínio de 

empresas de apostas em bens públi-

cos estaduais e em eventos promovi-

dos ou apoiados pelo Executivo mi-

neiro. A norma também impede o 

uso de recursos públicos estaduais 

para custear esse tipo de divulgação.

  Ao analisar o caso, o ministro 
recorreu a informações produ-
zidas pela CPI das Bets, realiza-
da pelo Senado entre 2024 e 2025. 
Dino destacou que, segundo o re-
latório elaborado pela senadora 
Soraya Thronicke (PSB), mecanis-
mos fi nanceiros empregados por 
plataformas clandestinas também 
eram utilizados por organizações 
criminosas para movimentar re-
cursos de atividades ilícitas.

  O documento citado pelo minis-

tro menciona especifi camente PCC e 
CV. Segundo o relatório da CPI repro-
duzido na decisão, o esquema inves-

tigado não estaria restrito às apos-

tas ilegais e seria utilizado pelas duas 

facções para movimentação de di-

nheiro de origem ilícita.

  O ministro ressaltou, porém, que 

o relatório fi nal da CPI das Bets não 
chegou a ser formalmente aprovado 

pela comissão. Para Dino, os depoi-
mentos, documentos e relatórios téc-
nicos produzidos durante a investi-

gação parlamentar ainda podem ser 

considerados como elementos de in-

formação.

  A ação analisada por Dino foi 
apresentada pela Associação Na-
cional de Jogos e Loterias (ANJL), 
que argumentou que Minas Gerais 
invadiu competência da União ao 
estabelecer regras sobre publici-
dade de apostas.

  O ministro Dias Toff oli (STF) 
derrubou decisões da Justiça Elei-
toral do Ceará que concederam 

direito de resposta a Ciro Gomes 
(PSDB) por uma propaganda que 
compara o candidato ao governo 
do Ceará ao ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Para o magistrado, a peça 
está inserida no campo da crítica 
política e não ultrapassou os limi-
tes da liberdade de expressão.

  Na decisão, Toffoli julgou proce-

dente uma reclamação apresenta-

da pela coligação “Ceará Forte, do 
Lado Certo”, que apoia a candidatu-
ra à reeleição do governador Elma-

no de Freitas (PT) no Ceará.

  A propaganda afirma que “Ciro 
e Bolsonaro agora andam do mes-
mo lado� e reúne falas anterio-

res dos dois. Em seguida, a peça 

convida o eleitor a observar su-
postas semelhanças entre os po-
líticos, inclusive no tratamento 
dispensado a mulheres e na rea-
ção a questionamentos.

  O TRE-CE havia entendido que, 
apesar de os trechos utilizados se-

rem autênticos, a edição produziu 

uma “unidade semântica artificial” 
ao reunir episódios distintos. A Cor-
te eleitoral manteve, por isso, o di-

reito de resposta concedido a Ciro e 
à coligação “Unir para Mudar”.

  Toff oli, porém, concluiu que a pro-
paganda utilizou fatos verdadeiros 
e de conhecimento público como 
base para uma interpretação polí-
tico-eleitoral. Segundo o ministro, a 
peça constitui uma crítica à atuação 
de agentes políticos e está protegida 
pela liberdade de expressão.

  “A exibição publicitária não des-
bordou do direito de liberdade de 

expressão típico do debate político-

-eleitoral”, afirmou Toffoli.

  O ministro também destacou 
que falas e imagens utilizadas na 
propaganda eram verídicas e já 
haviam sido divulgadas publica-
mente. Para ele, associar esse ma-
terial a um juízo de valor não jus-
tificava, no caso, a intervenção 
da Justiça Eleitoral.

  Com a decisão, Toffoli cassou o 
acórdão do TRE-CE e as decisões 
relativas a 12 processos de direito 

de resposta. Também determinou 

que sejam acrescentados 30 segun-

dos ao tempo de propaganda elei-

toral gratuita da coligação “Ceará 
Forte, do Lado Certo”, em rádio ou 
televisão, conforme o caso.

  O ministro Kassio Nunes Marques 
(STF) sinalizou a interlocutores que 

se arrependeu de ceder à pressão in-
terna na Corte e ter se declarado im-

pedido de julgar Alexandre de Mo-
raes. Agora, um movimento de Flávio 
Dino pode acabar abrindo caminho 
para que Kassio volte ao julgamento e 
participe da decisão sobre a abertura 
de investigações contra o colega.

  Ao pedir vista, no dia 15 de setembro, 

e adiar a sessão que decidiria o futuro 

de Moraes, Dino deu margem para que 

Nunes Marques passe a votar no caso. 

O ministro havia optado por não deli-

berar sob a justifi cativa de estar pre-
sidindo o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) às vésperas da eleição ao Palácio 
do Planalto.

  Como Dino pediu vista e a pauta 
só deverá ser retomada no plenário 
do STF depois do pleito presidencial, 
Kassio não teria mais o motivo apre-
sentado anteriormente para fi car 
fora do julgamento e poderia partici-
par da decisão. Se isso de fato acon-
tecer, a tendência é que ele acompa-
nhe a ala da Corte encabeçada por 
André Mendonça e favorável ao iní-
cio das investigações contra Alexan-
dre de Moraes.

  Para isso, contudo, Kassio teria de su-
portar a pressão de outros ministros do 

Supremo, como Flávio Dino. O ministro 
tem afi rmado que, assim como Alexan-
dre de Moraes, Nunes Marques também 

pode ser alvo de investigações relaciona-

das ao Caso Master. Dentro da Corte, al-
guns magistrados enxergam esse mo-

vimento como um “alerta”, enquanto 
outros o classifi cam como “chantagem”.

  A relação entre Kassio e Dino tam-
bém sofreu um novo desgaste recen-
temente. Nunes Marques se irritou 
com uma decisão do colega no STF 
que derrubou uma determinação do 

TSE e mandou voltar ao ar postagens 
contendo uma fake news sobre Nossa 
Senhora Aparecida e a campanha de 
Flávio Bolsonaro. O episódio reforçou 
o distanciamento entre os dois minis-

tros da Suprema Corte.

  Com a retomada do julgamento de-
pois das eleições, Kassio Nunes Mar-
ques poderá ressurgir como uma peça 
decisiva na discussão. Caberá ao plená-
rio defi nir se Alexandre de Moraes será 
ou não investigado pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

Relação entre Nunes Marques e Flávio Dino sofreu um novo desgaste recentemente

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O arrependimento de Kassio 
Nunes Marques no Caso Moraes

Toff oli vê crítica legítima em propaganda 
que compara Ciro Gomes a Bolsonaro
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FOTOS ROSANE NAYLOR

O presidente do 

TJRJ, 

desembargador 

Ricardo Couto, 

com a empossada, 

desembargadora 

Paula Fernandes 

Machado

Paula Fernandes 

Machado toma 

posse como 

desembargadora 

do TJRJ 

O Tribunal de Justiça 

do Rio de Janeiro (TJRJ) 

deu posse, nesta segun-

da-feira, 28 de setem-

bro, à magistrada Paula 

Fernandes Machado 

como nova desembar-

gadora da Corte fl umi-
nense. A solenidade foi 

realizada no Plenário 

Desembargador Estenio 

Cantarino Cardozo, no 

Fórum Central do Rio, 

e conduzida pelo presi-

dente do Poder Judiciá-

rio fl uminense, desem-
bargador Ricardo Couto 

de Castro.

A cerimônia reuniu 

magistrados, represen-

tantes do Ministério 

Público e da Defensoria 

Pública, advogados, fami-

liares e convidados, em 

um momento marcado 

pela formalidade e pela 

celebração da trajetória 

da nova integrante do 

Tribunal. A desembarga-

dora foi promovida pelo 

critério de merecimen-

to para mulheres, em 

decorrência da aposenta-

doria do desembargador 

Carlos Eduardo Moreira 

da Silva.

Durante a solenida-

de, a magistrada prestou 

o compromisso formal 

e assinou o termo de 

posse. Em seguida, foi 

conduzida ao plenário 

pelo presidente Ricardo 

Couto de Castro, pela 

2ª vice-presidente do 

TJRJ, desembargadora 

Maria Angélica Guima-

rães Guerra Guedes, e 

pelas desembargadoras 

Cristina Tereza Gaulia e 

Marilia de Castro Neves 

Vieira. 

Com três décadas 

de atuação na Justiça 

fl uminense, a nova 
desembargadora inicia 

uma nova etapa de sua 

trajetória na magistratu-

ra, passando a integrar 

o colegiado do Tribunal 

de Justiça do Rio de 

Janeiro.

ROSANE NAYLOR

A desembargadora Paula Machado com as madrinhas Maria 

Angélica Guerra Guedes,  Marília Castro Neves, Cristina Tereza Gaulia 

e o presidente  desembargador Ricardo Couto

Os desembargadores Luiz Zveiter,  Cláudio Brandão,  Fernando Chagas 

com as desembargadoras Fernanda Xavier e Cláudia Nascimento

A desembargadora Maria Helena  Machado com as 

juízas Daniela Bandeira, Ana Beatriz Estrela e o juiz 

Fernando Antônio de Souza e Silva

A nova desembargadora Paula 

Machado com o corregedor do TJ RJ, 

desembargador Cláudio Brandão

A advogada Fátima 

Cristina Menezes com as 

desembargadoras 

Marília de Castro Neves,  

Ana Cristina Nascif Dib, 

Paula Machado, Kátia 

Momnerat,  Letícia 

Sardas e Cláudia 

Nascimento

As desembargadoras Marília Castro 

Neves e Paula Machado

Os desembargadores Fernando Chagas e 

José Muinos Pinheiro com a empossada, 

desembargadora Paula Machado

As juízas Ana Paula Cabo, Simone e Nearis Arce com a 

procuradora Jackeline El Jaick

A desembargadora Paula Machado com o 

desembargador Juan Luiz Souza Vazques com a 

promotora de Justiça Angélica Glioche

Os desembargadores Fernando Chagas e José 

Muinos Pinheiro com a empossada, 

desembargadora Paula Machado

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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O 
mercado de luxo e a 

curadoria de experiên-

cias foram os destaques 

do Robb Report Day, 

realizado no último do-

mingo (27), na Casa Fasano, em São 

Paulo. Promovido pela Robb Report 

Brasil, o evento reuniu empresários, 

executivos e formadores de opinião 

em uma programação voltada ao 

relacionamento e às tendências do 

segmento de alto padrão.

O encerramento ficou por con-

ta do cantor e compositor Toqui-

nho, que apresentou parte de seu 

repertório ao público em um show 

intimista. Entre as músicas interpre-

tadas estavam clássicos da Música 

Popular Brasileira, como “Aquarela” 

e “Tarde em Itapuã”. A apresentação 

também marcou o momento de con-

fraternização entre os convidados 

após um dia dedicado a negócios, re-

lacionamento e experiências.

A proposta do Robb Report Day 

foi levar para o ambiente pre-

sencial o conteúdo e o conceito 

editorial da revista, criando uma 

programação que aproximasse 

marcas e consumidores. O espaço 

do evento foi organizado para va-

lorizar diferentes segmentos, com 

ambientes dedicados à gastrono-

mia, ao design e a serviços ofereci-

dos pelas marcas participantes.

A combinação entre relaciona-

mento corporativo, experiências de 

alto padrão e programação cultu-

ral busca consolidar o Robb Report 

Day no calendário do mercado de 

luxo em São Paulo. Para a realiza-

ção das atividades, o evento contou 

com a participação de empresas de 

diferentes setores.

Entre as marcas presentes nes-

ta edição estavam Bauducco, Benx, 

Bradesco, Car Station, Casa Mur-

dock, Clínica Le Jardin, CNSaúde, 

Colégio Porto Seguro, Denza, Dia-

geo, Estrela, Fraiha, GJP, GLP Bro-

ker, Lavazza, Moët Hennessy, ND, 

Petrópolis, Riverside, Sociedade do 

Café e Thermomix.

Robb Report 
Day reúne 
empresários 
e marcas do 
mercado de 
alto padrão

Toquinho cantou seus grandes sucessos, como “Aquarela” e “Tarde de Itapuã”

O ministro 

aposentado do 

STF Ricardo 

Lewandowski e 

Yara de Abreu 

Lewandowski 

marcaram 

presença no 

Robb Report Day

João Doria 

Neto, CEO 

Global do 

LIDE

Ricardo Lewandowski, Yara de Abreu Lewandowski, Cecilia Ciampolini e Luiz Fernando Furlan

João Doria Jr. 

com 

Toquinho, a 

atração 

musical do 

evento

EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL

EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL

EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL

EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL

EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL

EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL EVANDRO MACEDO/ ROBB REPORT BRASIL

Henrique Meirelles e Roberto Giannetti da Fonseca

João Doria Jr., 

fundador do 

Grupo Doria e 

responsável 

pela operação 

da Robb Report 

no Brasil
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DIVULGAÇÃO/CULTURA SP

Fábricas de Cultura terão novas regras para gestão por OSs

Governo de SP recebe área da União para 
construção da nova Estação Água Branca 
Terreno de 25,1 mil m² será usado em complexo que prevê integrar linhas de trem, Metrô e os futuros TICs

O Governo de São Paulo foi 
autorizado a receber da União 
uma área de 25,1 mil metros 
quadrados na Água Branca, 
Zona Oeste da capital, que 
será destinada à implantação 
da nova Estação Água Branca, 
prevista no projeto do Trem 
Intercidades (TIC) Eixo Norte. O 
complexo deverá reunir linhas 
metropolitanas, de Metrô e os 
futuros trens intercidades para 
Campinas e Sorocaba.

A autorização consta do 
Decreto nº 70.901, de 25 de se-
tembro de 2026. O imóvel fica 

na Rua Carijós, 235, esquina 
com a Avenida Santa Marina, 
e pertence à União. A cessão de 
uso será onerosa (com custsos), 
e terá duração de 20 anos, com 
possibilidade de prorrogação 
pelo mesmo período.

O decreto determina que a 
área seja destinada à Secretaria 
de Parcerias em Investimentos 
para a implantação da nova 
estação no âmbito do TIC Eixo 
Norte. O texto não informa o 
valor que será pago pelo Esta-
do pela utilização do terreno. 
As condições da cessão ainda 
deverão ser formalizadas em 
instrumento próprio entre o go-

verno paulista e a União.
A liberação da área repre-

senta uma etapa para a amplia-
ção da Estação Água Branca. 
Segundo a TIC Trens, conces-
sionária responsável pelo pro-
jeto, a estação deverá integrar 
as linhas 7-Rubi, 8-Diamante e 
9-Esmeralda dos trens metro-
politanos, as linhas 3-Vermelha 
e 6-Laranja do Metrô, além do 
TIC Eixo Norte, com destino a 
Campinas, e do futuro TIC Eixo 
Oeste, para Sorocaba.

Com esses serviços, Água 
Branca deverá concentrar 
sete linhas em sua configura-
ção definitiva. O Via Trolebus 

aponta a possibilidade de oito 
serviços ferroviários no local 
ao considerar também uma 
ligação da Linha 11-Coral. 
Essa configuração, porém, não 
consta do Decreto nº 70.901 
e deve ser tratada separada-
mente das conexões já divul-
gadas pela concessionária.

Atualmente, Água Branca 
é atendida pela Linha 7-Rubi e 
pela Linha 6, da Uni, período 
de testes. A TIC Trens informa 
que a estação recebe aproxima-
damente 30 mil passageiros no 
horário de pico. Para permitir 
as novas conexões, o projeto 
prevê a construção de platafor-

DIVULGAÇÃO LINHA UNI/DEZ2025

Área na Água Branca, Zona Oeste de São Paulo, será destinada à implantação da nova estação ligada ao projeto do TIC Eixo Norte

O Governo de São Paulo 
alterou as regras da convo-
cação pública para a esco-
lha das Organizações Sociais 
(OSs) responsáveis pela ges-
tão das Fábricas de Cultura. 
Segundo a Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria 
Criativas, a revisão ocorreu 
após dúvidas apresentadas 
pelas próprias instituições 
interessadas durante a fase 
de esclarecimentos.

As mudanças constam 
da Resolução SCEIC nº 52 e 
modificam pontos da Reso-
lução nº 44, de 27 de agosto. 
Segundo a pasta, a atualiza-
ção busca “aprimorar o texto, 
ampliar a competitividade e 
adequar o processo à dinâ-

mica operacional das Fábri-
cas de Cultura”.

Uma das alterações deter-
mina que as organizações de-
verão captar recursos equiva-
lentes a pelo menos 2,5% do 
repasse anual de cada contra-
to de gestão. Caso uma mes-
ma OS assuma os dois setores 
previstos na convocação, a 
exigência será de 3% sobre a 
soma dos repasses.

Ao Correio da Manhã, a 
Secretaria informou que “a 
exigência de captação mí-
nima de 2,5% do repasse 
anual baseia-se no histórico 
de arrecadação do progra-
ma e prevê um crescimento 
gradual para as entidades 
gestoras ao longo dos anos”. 
A captação poderá envolver 
patrocínios, doações, proje-

tos incentivados e não incen-
tivados e locação de espaços.

Outra mudança permi-
te que até 25% das metas de 
uma Fábrica sejam executa-
das por meio de ações equiva-
lentes em outras unidades do 
mesmo setor. Cada unidade 
deverá cumprir pelo menos 
75% das próprias metas.

Segundo a Secretaria, a 
medida “garante flexibilida-
de para a execução de proje-
tos adequados à realidade de 
cada local sem alterar o total 
de atendimentos ou os recur-
sos previstos”.

A resolução também atua-
lizou os quadros de metas e 
planos de trabalho para 2027 
e os planejamentos prelimi-
nares de 2028 a 2033.

SP muda regras para gestão das Fábricas de Cultura

mas para o TIC Campinas, a Li-
nha 9-Esmeralda e o futuro TIC 
Sorocaba. Também está previs-
to o remanejamento da Linha 
8-Diamante entre Barra Funda 
e Lapa, permitindo que os trens 
cheguem à Água Branca.

A implantação foi divi-
dida em etapas. A primeira 
contempla a integração das 
linhas 6-Laranja e 7-Rubi. Na 
segunda, estão previstas as 
conexões com as linhas 8-Dia-
mante e 9-Esmeralda e com 
o TIC Campinas. A terceira 
etapa prevê preparar o com-
plexo para receber a Linha 
3-Vermelha e o TIC Sorocaba.

A TIC Trens anunciou in-
vestimento estimado de R$ 
1,3 bilhão na modernização e 
ampliação de Água Branca. O 
projeto faz parte da concessão 
do TIC Eixo Norte, que inclui a 
Linha 7-Rubi e os serviços fer-
roviários entre São Paulo, Jun-
diaí e Campinas. O contrato da 
concessão prevê investimentos 
totais de R$ 14,2 bilhões.

A cessão autorizada pelo 
decreto não transfere a pro-
priedade do imóvel ao Estado. 
A União continuará como pro-
prietária, enquanto São Paulo 
terá o direito de utilizar a área 
durante o período estabeleci-
do. As despesas relacionadas à 
medida serão custeadas pelas 
dotações orçamentárias desti-
nadas ao TIC Eixo Norte. 

Com a formalização da 
cessão, o terreno agora pas-
sa a integrar a estrutura ne-
cessária para a implantação 
e ampliação da estação. 

Por Andre Souza

Por Andre Souza
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Cate tem 
4,5 mil vagas 
de emprego 
na capital
Inscrições podem ser feitas até quarta; 
salários chegam a R$ 4,3 mil

O Centro de Apoio ao Tra-
balho e Empreendedorismo 
(Cate), da Prefeitura de São 
Paulo, anunciou mais de 
4.500 vagas de emprego para 
a última semana de setembro. 
As oportunidades abrangem 
áreas como atendimento, gas-
tronomia, logística e constru-
ção civil. Segundo a adminis-
tração municipal, os salários 
informados vão de R$ 1.187, 
para ofÏce-boy, a R$ 4.300, 
para garçom. O prazo para as 
vagas gerais vai até quarta-
-feira (30), às 18h.

Os interessados podem se 
cadastrar pelo Portal Cate ou 
procurar uma unidade de 
atendimento na capital. As 
exigências de escolaridade e 
experiência mudam confor-
me o cargo e a empresa con-
tratante. Os candidatos ainda 
precisam passar pelas etapas 
de seleção de cada empresa. 
A maior remuneração divul-
gada se refere a uma função 
específica, enquanto outras 

ofertas têm pagamento me-
nor. Vínculo e jornada devem 
ser checados pelo candidato 
antes da seleção.

Na área de atendimento, 
há mais de 180 vagas, com 
remuneração entre R$ 1.650 
e R$ 2.600. A escolaridade 
exigida vai do fundamental 
ao médio. Parte das seleções 
aceita candidatos sem expe-
riência anterior. Os locais de 
trabalho citados pela Prefei-
tura incluem a região da 25 
de Março, Vila das Belezas, 
Campo Limpo, Santana, Ipi-
ranga e Vila Andrade.

O setor de alimentação 
oferece mais de 80 oportuni-
dades para cozinheiro, aju-
dante, coordenador e garçom. 
Nesse grupo, os salários po-
dem chegar a R$ 4.300, mas 
o valor depende da vaga. Os 
requisitos de formação vão 
do ensino fundamental ao 
superior completo. Há pos-
tos na Bela Vista, República, 
Brooklin, Carrão e Tatuapé.

Em logística, são mais de 
90 vagas, sobretudo para 

repositor de mercadorias e 
auxiliar de logística. A faixa 
salarial anunciada é de R$ 
1.200 a R$ 2.300. O nível de 
escolaridade exigido varia 
entre os ensinos fundamen-
tal e médio. Algumas empre-
sas pedem até seis meses de 
experiência; outras oferecem 
oportunidades para quem 
procura o primeiro emprego.

Na construção civil, o Cate 
informa mais de 70 vagas 
para ajudante de obras, pe-
dreiro, pintor e outras fun-
ções. É necessário ter o ensino 
fundamental, e as habilidades 
dos candidatos serão avalia-
das durante o processo seleti-
vo. Demais critérios constam 
de cada anúncio.

Além das vagas gerais, 
o Cate Central receberá na 

quinta-feira (1º de outubro), 
das 9h às 16h, uma seleção 
com 200 oportunidades des-
tinadas a pessoas de 50 anos 
ou mais. Os postos são em co-
mércio e serviços e incluem 
funções de padeiro, aten-
dente, caixa e controlador de 
acesso. Para participar, é pre-
ciso fazer inscrição no Portal 
Cate até 30 de setembro.

O atendimento dessa sele-
ção ocorrerá na Rua Álvares 
Penteado, 203, no Centro. No 
dia, os candidatos deverão 
apresentar RG, CPF, carteira 
de trabalho física ou digital 
e currículo atualizado. Quem 
não tiver currículo poderá 
prepará-lo no local.

Também seguem abertas 
seleções para o Grande Prê-
mio de São Paulo de Fórmula 

1, com mais de 2.700 postos 
para controlador de acesso, 
vigilante, bombeiro civil e au-
xiliar de limpeza. Nesse caso, 
a remuneração é por diária, 
de R$ 130 a R$ 250, conforme 
a função; esses valores não 
são salários mensais. Os can-
didatos podem retirar uma 
carta de encaminhamento 
em uma das 46 unidades do 
Cate ou ir diretamente à uni-
dade Interlagos, na Avenida 
Interlagos, 6.122.

Para as vagas gerais, o 
prazo informado pela Prefei-
tura é quarta-feira, 30 de se-
tembro, às 18h. A consulta às 
oportunidades e as inscrições 
on-line estão disponíveis em 
cate.prefeitura.sp.gov.br. Cada 
anúncio detalha requisitos, 
local e remuneração.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SP

Heliópolis recebe últimas 120 moradias do conjunto

A Prefeitura de São Paulo 
entregou na sexta-feira (25) as 
últimas 120 unidades do con-
junto habitacional Sabesp II, 
em Heliópolis, na zona sul da 
capital. Com a conclusão do 
Condomínio 3B do Residencial 
Girassol, o empreendimento 
chega a 1.200 apartamentos 
distribuídos em etapas inaugu-
radas desde 2017. Os edifícios 
de formato cilíndrico são co-
nhecidos como Redondinhos.

Segundo a Prefeitura, as fa-
mílias contempladas com esta 
etapa recebiam auxílio aluguel 
após terem sido removidas de 
áreas de risco ou de locais afe-
tados por obras de urbanização 
em Heliópolis. A Prefeitura não 
informou na publicação o pra-
zo para a mudança dos mora-
dores nem as condições de pa-
gamento das unidades.

INVESTIMENTOS
A etapa entregue recebeu 

investimento de R$ 38,9 mi-
lhões, de acordo com o muni-
cípio. São quatro blocos de oito 
andares, cada um com 30 apar-
tamentos. As unidades têm 50 
metros quadrados, dois dormi-
tórios, sala, cozinha, banheiro e 
área de serviço. O condomínio 
inclui oito apartamentos adap-
tados para pessoas com defi-
ciência, além de sala de estudos, 
bicicletário e depósito.

O projeto dos prédios cilín-
dricos é do arquiteto Ruy Ohta-
ke. O conjunto foi implantado 
em uma área de aproximada-
mente 81 mil metros quadrados 
desapropriada pelo município 
para a construção das mora-
dias. A entrega mais recente 
ocorreu durante uma edição do 
programa Prefeitura Presente 
no distrito do Ipiranga.

As demais etapas entregues 

foram concluídas em anos di-
ferentes. O Residencial Império 
Delamare, com 240 moradias, 
foi entregue em 2017, seguido 
pelo Nascer do Sol, também 
com 240, em 2018. O Condomí-
nio 3A do Girassol, com 120 uni-

dades, ficou pronto em 2019. 
Depois vieram o Residencial 
Vitória, com 240 apartamentos, 
em 2023, e o Alvorada, com ou-
tras 240 unidades, em 2024.

A Prefeitura afirma que o 
programa chamado de Pode 

Entrar contabiliza 23.308 mo-
radias entregues desde 2021, 
incluindo as unidades desta 
etapa. O número se refere ao 
balanço divulgado pela gestão 
municipal e abrange empreen-
dimentos além da região de He-
liópolis, na Zona Sul.

ENTREGA DE TÍTULOS
Na mesma sexta-feira (25), 

a administração municipal 
anunciou a entrega de títulos 
definitivos de propriedade a 
1.275 famílias da Gleba K, tam-
bém em Heliópolis. Segundo a 
Prefeitura do município de São 
Paulo, essa ação integra o pro-
grama Escritura na Mão e teve 
investimento de cerca de R$ 3,5 
milhões. A regularização dos 
imóveis da região é uma ini-
ciativa distinta da entrega dos 
120 apartamentos do Residen-
cial Girassol, que foi realizada e 
concluída no mesmo dia.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SP

Famílias contempladas foram removidas de áreas de risco

Da Redação

Da Redação

Candidatos deverão apresentar RG, 

CPF, carteira de trabalho e 

currículo. Quem não tiver currículo 

poderá prepará-lo no local.
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Itaquaquecetuba

Santo André

A Câmara de Itaquaquecetuba 

aprovou projeto que integra o 

cargo de Educador de Creche ao 

Quadro do Magistério Públi-

co Municil. A proposta prevê 

149 cargos, com jornada de 24 

horas semanais. O texto permite 

enquadrar atuais Auxiliares 

Escolares que cumpram os 

requisitos. As mudanças valem a 

partir de 1º de janeiro de 2027.

A campanha “Um brinquedo. 

Uma nova história!”, do Fundo 

Social de Santo André, já arreca-

dou mais de 1,2 mil brinquedos, 

desde o início de setembro. A 

mobilização segue até 30 de ou-

tubro. Os itens serão destinados 

a crianças atendidas por institui-

ções cadastradas e já podem ser 

novos ou usados, desde que este-

jam em boas condições de uso.

MARCO MIATELO/CÂMARA DE BARUERI

Audiência pública apresentou gastos e investimentos do Poder Executivo

POR LUIGI FREIRE 
(ESTAGIÁRIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Cotia

Carapicuíba

São Bernardo

Mogi das Cruzes

A Câmara de Cotia realiza 

nesta terça-feira (29), a 31ª 

Sessão Ordinária de 2026, com 

um projeto de lei na pauta. 

De autoria do vereador Sergio 

Folha (PL), o PL propõe suspen-

der a emissão de viabilidade 

para aprovação de loteamentos 

e condomínios até a revisão do 

Plano Diretor, além da realiza-

ção de estudos de mobilidade.

O vice-presidente da Câmara de 

Carapicuíba, Zezinho Considera-

do (MDB), apresentou a Indica-

ção, que pede estudos técnicos e 

medidas para prevenir enchentes 

no município. A proposta sugere 

um cronograma público com 

pontos críticos, serviços necessá-

rios e prazos. Segundo o verea-

dor, ações preventivas podem 

reduzir os impactos das chuvas.

A Prefeitura de São Bernardo 

realizou a ação Saúde na Feira, 

na feira livre da Avenida Jusceli-

no Kubitschek. Equipes orienta-

ram a população sobre dengue, 

higienização e conservação de 

alimentos e os riscos do cigarro, 

incluindo os eletrônicos. Mais 

de 200 pessoas foram atendidas 

durante a atividade, realizada 

periodicamente próxima às UBSs.

A Câmara de Mogi das Cruzes 

prorrogou até 9 de outubro as 

inscrições para o Parlamento Es-

tudantil. O programa selecionará 

46 estudantes, sendo 23 verea-

dores infantojuvenis e 23 jovens. 

Cada escola pode enviar até três 

projetos de lei por categoria. Os 

selecionados serão divulgados 

em 21 de outubro, e as ativida-

des ocorrerão de 27 a 29.

Secretaria de Finanças presta 
contas de Barueri aos vereadores
A Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal 

de Barueri realizou, nesta semana, uma audiência pública 

para avaliar a situação financeira do município. O secretá-

rio de Finanças prestou contas sobre gastos e investimentos 

da Prefeitura entre maio e agosto de 2026. A audiência aten-

de à Lei de Responsabilidade Fiscal, que prevê a avaliação 

das metas fiscais a cada quadrimestre. Durante o encontro, 
o presidente da comissão, vereador Keu Oliveira (PV), des-

tacou a importância da prestação de contas e afirmou que 
há zelo com os recursos públicos. Também participaram os 

vereadores da cidade Allan Miranda (União Brasil) e Silvio 

Macedo (PSDB). A população pôde se manifestar agora, com 

três pessoas apresentando sugestões sobre temas como a 

ampliação de benefícios ao funcionalismo público e aos 

aposentados, sendo discutidos nas próximas sessões.

Guarulhos teve cinco projetos para votação 

Lei cria auxílio para mães vulneráveis em Taboão

São Caetano aprova reestruturação da USCS

A Câmara de Guarulhos realizou na última segunda (28), 

a sessão com cinco projetos de lei. Em segunda votação, 

estava a proposta que altera as regras para convocação 

de suplentes, que só poderão ser chamados após 120 dias 

de ausência do titular da vaga. Em primeira votação, 

foram analisados projetos sobre a desafetação de área 

pública e a revogação de leis sobre imóvel municipal. 

Houve proposta sobre ponto de apoio a romeiros e veto à 

terceirização de serviços em pontos de ônibus locais.

A Câmara de Taboão da Serra aprovou um projeto que auto-

riza a Prefeitura a criar o programa Mães Atípicas na Ativa, 

com bolsa de R$ 1,5 mil para mães vulneráveis que atuem 

nas escolas municipais. Poderão participar mulheres de 18 

a 60 anos, desempregadas, com renda por pessoa inferior 

a 1,5 salário mínimo e filhos na rede municipal. O projeto 
segue para sanção ou veto do prefeito Engenheiro Daniel.

A Câmara de São Caetano do Sul aprovou, em dois turnos, 

projeto da Prefeitura que reestrutura a Universidade Mu-

nicipal de São Caetano do Sul (USCS). A proposta reorga-

niza órgãos executivos, cria e extingue cargos e funções e 

atualiza competências e nomenclaturas. Segundo estudo 

da própria universidade, as mudanças devem gerar eco-

nomia líquida superior a R$ 4 milhões. O texto também 

busca adequar estruturas apontadas como desatualizadas 

ou inconstitucionais pela Lei nº 6.092/2023.

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE GUARULHOS

Textos também tratam de terceirização, romeiros e desafetação

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Câmara aprova 
projeto de R$ 
809 mil para 
obras em Osasco

O Plenário da Câmara Mu-

nicipal de Osasco aprovou 

cinco projetos, durante a 53ª 

Sessão Ordinária. As propos-

tas tratam de obras e serviços 

públicos, conscientização no 

trânsito e atividades culturais.

Em segundo turno, foram 

aprovados os Projetos de Lei 

nº 205 e 206/2026, que auto-

rizam a abertura de créditos 

adicionais especiais no orça-

mento para obras e serviços 

por meio de emendas parla-

mentares impositivas desti-

nadas pelo vereador Batista 

Comunidade (Avante). Ao 

todo, serão R$ 809 mil para 

a revitalização de uma praça 

pública e de uma quadra po-

liesportiva no Jardim Turíbio.

Também em segundo 

turno, o Projeto de Lei nº 

130/2026 criou o “Quadran-

-Day” no Calendário Oficial 
do Município de Osasco. A 

data será celebrada anual-

mente no segundo sábado de 

novembro. De acordo com a 

autora, vereadora Lúcia da 

Saúde (Podemos), a iniciativa 

busca destacar a importância 

do evento, promovido pela 

Igreja do Evangelho Qua-

drangular.

As outras duas propostas 

aprovadas passaram em pri-

meiro turno e ainda precisam 

de nova votação. O Projeto de 

Lei nº 171/2026, de autoria 

do vereador Ivanildo Eventos 

(PSD), institui o Dia do Pedes-

tre no Calendário Oficial do 
município. A proposta prevê 

uma data para ações de cons-

cientização sobre circulação 

segura.

Segundo o autor, a criação 

da data poderá ser acompa-

nhada de campanhas educa-

tivas, palestras em escolas e 

atividades com a comunida-

de. A medida também busca 

estimular a discussão sobre 

políticas públicas voltadas à 

redução de atropelamentos e 

acidentes de trânsito.

Já o Projeto de Lei nº 

141/2026, de iniciativa do ve-

reador Cantor Goleiro (União), 

estabelece no Calendário Ofi-

cial o dia do aniversário do 

Conjunto Habitacional Mi-

guel Costa, celebrado anual-

mente em 12 de outubro. Se-

gundo o vereador, a proposta 

pretende preservar a memó-

ria histórica da comunidade 

e valorizar os moradores pio-

neiros. O texto também prevê 

eventos comemorativos no 

núcleo, criado em 2019.

Com as aprovações, a ses-

são reuniu projetos relaciona-

dos à destinação de recursos 

para intervenções em espa-

ços públicos, à criação de da-

tas no calendário municipal e 

à promoção de ações de cons-

cientização e cidadania.

Recursos serão usados na revitalização 
de praça e quadra do Jardim Turíbio

RICARDO MIGLIORINI

Osasco votou e discutiu cinco projetos na 53ª Sessão Ordinária

Da Redação



20 Terça-feira, 29 DE Setembro DE 2026Campinas

A Secretaria de Serviços Pú-
blicos inicia nesta segunda-fei-
ra, 28 de setembro, o transplan-
te de oito árvores ornamentais 
localizadas na avenida Prestes 
Maia, no Jardim do Trevo. As 
espécies, do tipo palmeiras-fê-
nix, serão retiradas do local e 
transferidas para o jardim da 
Usina Verde de Compostagem, 
nos Amarais.

O remanejamento é neces-
sário para viabilizar as obras 
de ampliação da alça de acesso 
da avenida Benedicto Campos 
para a avenida Prestes Maia. 
Segundo a administração mu-
nicipal, a medida foi planejada 
para preservar as árvores que 

ainda estão em boas condições 
e manter o paisagismo em ou-
tro espaço público.

Além do transplante, a ope-
ração prevê a supressão de três 

espécimes antigos: duas pal-
meiras-reais e um oiti. De acor-
do com a Prefeitura, as árvores 
já estavam no fim do ciclo bio-
lógico, o que torna necessária a 

retirada.
O secretário de Serviços Pú-

blicos, Ernesto Paulela, explicou 
que a ação busca conciliar a 
execução da obra com a conser-
vação das espécies saudáveis. A 
proposta é aproveitar o poten-
cial ornamental das plantas em 
um local adequado e, ao mesmo 
tempo, liberar a área necessária 
para a intervenção viária. A in-
tervenção na região é coorde-
nada pela Empresa Municipal 
de Desenvolvimento de Campi-
nas (Emdec) e conta com inves-
timento de R$ 1.267.989,00. O 
objetivo é readequar o sistema 
viário para absorver o fluxo in-
tenso de veículos no trecho, so-
bretudo nos horários de pico da 
manhã e da tarde.

Campinas transfere oito árvores para 
liberar obra na avenida Prestes Maia

CARLOS BASSAN

As árvores são do tipo palmeiras-fênix, utilizadas no paisagismo local

Servidores podem escolher 
empresa do vale-alimentação
Escolha poderá ser feita de 28 de setembro a 12 de outubro; cartilha vai orientar 

A Prefeitura de Campinas 
abre, na segunda-feira, 28 de 
setembro, o período para os ser-
vidores escolherem a empresa 
que fornecerá seu vale-alimen-
tação ou vale-refeição no novo 
modelo do benefício. A opção 
é individual e poderá ser regis-
trada até 12 de outubro, pelo 
Portal do Servidor, e terá efeito 
a partir de 2027.

A possibilidade de escolha 
dá ao servidor a oportunida-
de de comparar as empresas 
credenciadas e decidir qual 
delas atende melhor às suas 
necessidades. Para facilitar 
essa decisão, a Prefeitura dis-
ponibilizará, também a partir 
desta segunda-feira, 28, um 
hotsite (campinas.sp.gov.br/
sites/vale-alimentacao) sobre 
o vale-alimentação, com a lista 
das empresas, os materiais de 
divulgação fornecidos por cada 
uma, as respostas às dúvidas 
mais frequentes e uma cartilha 
com o passo a passo para regis-
trar a opção.

“Poder escolher a empresa 
do vale-alimentação é uma con-
quista para os servidores. Cada 
pessoa tem uma rotina e ne-
cessidades diferentes, e agora 
poderá avaliar as opções e de-
cidir qual atende melhor ao seu 
dia a dia”, disse a secretária de 
Gestão e Desenvolvimento de 
Pessoas, Eliane Jocelaine Perei-
ra. “É importante consultar os 
materiais e registrar a escolha 
até 12 de outubro”, completou.

Neste primeiro ano do novo 
modelo, quem não registrar 
uma opção no prazo será vincu-
lado à empresa escolhida pelo 
maior número de servidores. 
Por isso, a orientação da Pre-
feitura é consultar os materiais 
disponíveis, avaliar as opções e 
registrar a preferência antes do 
prazo final.

“O servidor poderá escolher 
entre as 11 empresas que fo-
ram credenciadas. Diferente do 
que acontece hoje, que apenas 
uma empresa opera o vale-ali-
mentação ou refeição dos ser-
vidores, agora a escolha poderá 
ser feita de acordo com as suas 
necessidades.”

COMO ESCOLHER
O servidor deverá acessar 

o Portal do Servidor, clicar em 
“Vale Alimentação / Refeição” 
e selecionar “Escolher empresa 
de Vale-Alimentação / Vale-Re-
feição”. O sistema apresentará 
as empresas credenciadas e 
links com mais informações. 
Após decidir, basta selecionar a 
empresa e clicar em “Confirmar 
escolha da empresa”. Os dados 
da solicitação serão enviados ao 
e-mail cadastrado. Em caso de 
dúvidas, a Coordenadoria Seto-
rial de Benefícios Sociais atende 
pelo e-mail rh.beneficios@cam-
pinas.sp.gov.br e pelos números 
de WhatsApp (19) 2116-0301 e 
(19) 2116-0305. 

ESCOLHA DA OPERADORA DE VALE-
ALIMENTAÇÃO

De 28/9 a 12/12, pelo Portal 
do Servidor (campinas.sp.gov.
br/sites/vale-alimentacao)

Empresas: Biz Instituição 
de Pagamento S.A.; Le Card Ad-
ministradora de Cartões Ltda.; 
M&S Serviços Administrati-
vos Ltda.; Mega Vale Adminis-
tradora de Cartões e Serviços 
Ltda.; Pluxee Benefícios Brasil 
S.A.; Servnet Instituição de Pa-
gamento Ltda.; Ticket Serviços 
S.A.; Up Brasil Administração e 
Serviços Ltda.; Verocheque Re-
feições Ltda.; Vólus Instituição 
de Pagamento Ltda.; e VR Be-
nefícios e Serviços de Processa-
mento S.A.

ROGÉRIO CAPELA/ARQUIVO PMC
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A opção é individual e poderá ser registrada até 12 de outubro, pelo Portal do Servidor

Lagoa do Taquaral: meio 

ambiente está entre os critérios

Campinas está entre 
as três cidades brasileiras 
mais bem colocadas no Glo-
bal Cities Index 2026, ran-
king da Oxford Economics 
que compara mil cidades 
do mundo a partir de cin-
co dimensões: economia, 
capital humano, qualidade 
de vida, meio ambiente e 
governança

O índice combina indi-
cadores socioeconômicos e 
dados de cada uma das di-
mensões para calcular uma 
pontuação geral e compa-
rar as cidades. A proposta é 
oferecer um panorama de 
suas características, desa-
fios e perspectivas.

Para o secretário em 
exercício de Desenvolvi-
mento Econômico, Tec-
nologia e Inovação de 
Campinas, André Cruz, a 
presença do município en-
tre os destaques nacionais 
evidencia a diversidade de 
fatores que compõem seu 
perfil econômico e urbano.

“Campinas tem um 
ecossistema que reúne 
universidades, centros de 
pesquisa, empresas, profis-
sionais qualificados e uma 
economia diversificada”, 
afirma Cruz.

Na classificação mun-
dial, Campinas ocupa a 
463ª posição entre as mil 
cidades avaliadas, com 
pontuação de 42,8. A meto-
dologia utiliza indicadores 
socioeconômicos e proje-
ções da Oxford Economics. 
Na dimensão econômica, 
por exemplo, são conside-
rados fatores como tama-
nho e crescimento da eco-
nomia, estabilidade, renda, 
emprego e diversidade eco-
nômica. Já Capital Humano 
avalia aspectos relaciona-
dos a talentos, qualificação 
e força de trabalho.

Campinas é a 
3ª do Brasil em 
ranking global de 
desempenho
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Moradores das regiões do 

São Domingos, Vila Vale, Bor-

don e Picerno terão uma nova 

opção de acesso à área central 

de Sumaré com a construção 

de uma ponte na região do 

Jardim Primavera, próxima 

ao supermercado Assaí. A 

Prefeitura assinou a ordem 

de serviço para o início da 

obra, que fará a conexão com 

o viaduto já existente no local.

A nova ligação foi proje-

tada para facilitar o deslo-

camento de quem vive nos 

bairros e precisa chegar ao 

Centro, criando uma alterna-

tiva aos trajetos atualmente 

utilizados. A expectativa da 

administração municipal é 

ampliar as opções de circula-

ção e distribuir melhor o flu-

xo de veículos, especialmente 

em pontos que hoje concen-

tram o trânsito entre essas 

regiões.

Além dos veículos, a es-

trutura terá espaço para pe-

destres e ciclovia, permitindo 

que a nova conexão seja uti-

lizada também por quem se 

desloca a pé ou de bicicleta. 

A ponte terá tráfego em mão 

dupla e será dimensionada 

para permitir a passagem de 

carros e caminhões.

Para os moradores das 

regiões beneficiadas, a obra 
representa a criação de uma 

ligação direta com a região 

central, facilitando o acesso a 

serviços, comércio e equipa-

mentos públicos localizados 

na região central.

Até o momento, a Prefei-

tura não informou o valor do 

contrato, a empresa respon-

sável pela construção nem o 

prazo previsto para conclu-

são da ponte.

Construção de nova ponte criará ligação 
entre bairros e a área central de Sumaré

PREFEITURA DE SUMARÉ

Imagem aérea do município: a nova ponte terá tráfego em mão dupla 

Projeto cria sistema de identificação 
de alunos nas escolas de Sumaré
Proposta prevê tecnologia para a segurança e acompanhamento em tempo real

A Câmara Municipal de 

Sumaré vota nesta terça-fei-

ra (29) o Projeto de Lei nº 

77/2026, que propõe a cria-

ção de um sistema de monito-

ramento e registro de acesso 

de alunos nas escolas da rede 

municipal. De autoria do ve-

reador Rai do Paraíso (Repu-

blicanos), a medida tem como 

foco reforçar a segurança nas 

unidades escolares e ampliar 

o acompanhamento da rotina 

dos estudantes por pais e res-

ponsáveis.

A proposta prevê o uso de 

tecnologias de identificação 
eletrônica, como reconheci-

mento facial, biometria ou 

outros meios digitais, para 

registrar a entrada e saí-

da dos alunos. A iniciativa 

também inclui o envio de 

notificações automáticas aos 
responsáveis, por meio de 

aplicativos ou mensagens, 

informando em tempo real a 

movimentação dos estudan-

tes nas escolas.

SEGURANÇA E MONITORAMENTO

O projeto destaca a im-

portância de maior controle 

nos momentos de entrada e 

saída, considerados pontos 

sensíveis da rotina escolar. A 

intenção é garantir mais pro-

teção aos alunos e oferecer às 

famílias maior tranquilidade, 

com acesso a informações 

atualizadas sobre a presença 

dos estudantes nas unidades 

de ensino.

Além disso, a proposta 

prevê a integração do siste-

ma com a Guarda Municipal, 

por meio de dispositivos de 

emergência, como botões de 

acionamento rápido e câme-

ras conectadas à Central de 

Monitoramento. A expectati-

va é que isso permita respos-

tas mais ágeis em situações de 

risco, fortalecendo a rede de 

proteção no ambiente escolar.

Outro ponto previsto é a 

modernização do controle de 

frequência, com uso de tecno-

logia para tornar o processo 

mais eficiente e confiável. O 
texto também estabelece que 

todas as etapas de implanta-

ção devem respeitar rigoro-

samente as diretrizes da Lei 

Geral de Proteção de Dados 

(LGPD), garantindo a segu-

rança das informações dos 

alunos e de suas famílias.

Na justificativa, o autor do 
projeto ressalta que a ausên-

cia de mecanismos eficientes 
de controle pode gerar inse-

gurança e dificultar o acom-

panhamento da rotina esco-

lar. Segundo ele, a proposta 

permite que o município uti-

lize ferramentas modernas 

para registrar o acesso dos es-

tudantes e melhorar a comu-

nicação com os responsáveis. 

A votação reforça o debate 

sobre o uso de tecnologia e a 

importância de medidas de 

segurança.

OUTROS PROJETOS EM PAUTA

Além do projeto voltado à 

segurança nas escolas, a ses-

são também inclui a votação 

de outras propostas. Entre 

elas, está o Projeto de Decre-

to Legislativo nº 6/2026, que 

concede o Título de Cidadão 

Sumareense ao empresário 

Tiago Montaldi.

Os vereadores também 

analisam o Projeto de Lei que 

propõe a inclusão do Dia dos 

Pais no calendário oficial do 
município, e o PL que trata da 

denominação de via pública 

no bairro Residencial Villa Eny.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE SUMARÉ
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Sistema deve registrar entrada e saída de alunos e ampliar o controle e a segurança nas escolas municipais

Novo canal agilizará o 

atendimento aos usuários

O Teatro Municipal Lulu 

Benencase oferece agora 

mais um canal de comuni-

cação com o público. A par-

tir de agora, os interessados 

em conferir a programação 

do espaço poderão fazê-lo 

por meio  serviço de aten-

dimento, que é totalmente 

automatizado, via WhatsA-

pp, disponível 24 horas pelo 

(19) 3462-8723.

O novo canal foi de-

senvolvido para oferecer 

respostas mais rápidas aos 

usuários e a qualquer mo-

mento. Apresentando um 

menu interativo, o público 

pode acessar as diferentes 

opções de consulta, que in-

cluem a programação com-

pleta dos eventos realizados 

no teatro, além de detalhes 

sobre cada atração.

Além de informar a 

agenda de espetáculos e 

eventos, o serviço ofere-

ce dados essenciais para 

quem deseja comparecer 

ao teatro, como datas, ho-

rários e os valores dos in-

gressos de cada atividade. 

A consulta é atualizada 

constantemente, de modo 

que ointeressado obtenha 

o acesso às informações 

mais recentes.

Outro recurso oferecido 

pelo atendimento automa-

tizado detalha o funcio-

namento da bilheteria do 

teatro. O público pode ve-

rificar os dias e horários de 
atendimento e se planejar 

para a aquisição de ingres-

sos de forma presencial.

“O WhatsApp é um dos 

apps mais usadas pelos 

brasileiros e o atendimen-

to automatizado oferece 

ao público uma experiên-

cia mais prática e autôno-

ma”, destaca o secretário 

de Cultura e Turismo, Vini-

cius Ghizini.

Teatro de 
Americana agora 
tem atendimento 
pelo WhatsApp
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No próximo domingo vamos 
todos às urnas. As pesquisas mos-
tram ainda muita incerteza do elei-
tor quanto ao voto presidencial. 
Exatamente onde existe a maior 
polarização, a radicalização incon-
sequente. Uma radicalização que 
tem tudo de estratégica eleitoral e 
que vai colocar — pode-se dizer já 
colocou — Flávio e Lula no segun-
do turno.  

De um lado o presidente Lula 
que busca e pode ter o seu quarto 
mandato, um fato histórico, mes-
mo com alguns deslizes. De outro 
Flávio Bolsonaro, cuja folha corri-

da, que se conhece, não é boa para 
um presidente, mas que vai che-
gando, sustentado pelo sobrenome 
e pela vitimização de seu pai, Jair, 
condenado a prisão por tentativa 
de golpe. Não se pode dizer que é 
uma luta entre direita e esquerda, 
até porque os dois candidatos não 
têm esta formação política sólida. 

Fora da disputa ficam outros 
candidatos com mais formação. Se 
a disputa presidencial já tem — ou 
parece ter — seu quadro de segun-
do turno bem definido na maioria 
dos estados a disputa, em sua maio-
ria, está indefinida. Em Minas, pe-

las pesquisas, o senador Cleitinho 
Azevedo pode vencer já no primei-
ro turno. Caso haja segundo turno 
as pesquisas deixam em suspenso 
o nome do segundo colocado, dis-
puta que estaria entre Patrus, do 
PT, e Kalil, do PDT. 

Em São Paulo a situação é bem 
parecida com a de Minas e Tarcí-
sio de Freitas pode ser reeleger já 
no primeiro turno. Caso a dispu-
ta avance para o segundo turno, 
ela, certamente, será contra Had-
dad, do PT. Nos outros estados há 
muita indefinição que indicam a 
possibilidade de muitas surpresas 
nos resultados. Mas mesmo com 
as eleições tão perto o país conti-
nua estarrecido, e envolvido, com 

o escândalo do Supremo Tribunal 
Federal que, como eu venho di-
zendo, tem tudo para “acabar em 
pizza”, sem punições rigorosas 
para os culpados de dentro e de 
fora. 

Mas este é o momento da popu-
lação esquecer um pouco este es-
cândalo vergonhoso e pensar nas 
eleições. Lembrar-se de que tão 
ou mais importante que a escolha 
do Executivo — presidente e go-
vernadores — é a formação de um 
Legislativo — Câmara, Senado e 
Assembleias — sério e competente, 
capaz de colocar freios nos abusos 
internos e de outros Poderes. Pen-
sem bem e escolham os melhores 
nomes, pois o poder é deles.

Desde que nasci, já sobrevivi a 
diversas crises. No entanto, a que 
hoje atravessa o Supremo Tribunal 
Federal, apresenta ingredientes de 
ineditismo. É importante frisar que 
nenhum poder está acima da lei, 
acima da Constituição Democráti-
ca brasileira, e que toda crítica aos 
ministros do STF não se confunde 
com críticas ao STF, instância de-
mocrática, de fundamental impor-
tância.

Em 8 de setembro de 2026, o 
Ministro André Mendonça deter-
minou o afastamento preventivo 
do Diretor-Geral da Polícia Federal, 
Andrei Augusto Passos Rodrigues, 
e do Diretor de Inteligência Poli-
cial, Leandro Almada da Costa.

A decisão decorreu de pedido 
formulado pelo Partido Novo em 
2 de setembro, no sentido de que 
fossem adotadas providências para 
preservar a independência, a inte-

gridade e a efetividade das inves-
tigações em curso, inclusive com a 
avaliação do afastamento cautelar 
do Diretor-Geral.

O ministro André Mendon-
ça registrou que foi submetido a 
monitoramento sistemático pela 
inteligência da Polícia Federal, 
materializado em ao menos seis re-
latórios de inteligência produzidos 
entre 3 e 31 de agosto de 2026 e en-
caminhados, segundo a imprensa, 
ao Ministro Alexandre de Moraes 
no âmbito do Inquérito das Fake 
News.

Se confirmados, estamos diante 
da máquina de inteligência do Esta-
do posta a serviço da perseguição, 
não da investigação, para proteger 
alvos de denúncias de corrupção. 
A “arapongagem institucional” que 
Mendonça denunciou, se verda-
deira, é incompatível com o Estado 
Democrático de Direito, ainda mais 

pelo motivo de buscar deslegitimar 
uma investigação prévia. O que es-
tamos vivendo é grave e, lamenta-
velmente, tem a potencialidade de 
deslegitimar o órgão maior do Po-
der Judiciário.

Entretanto, a nomeação e a 
exoneração do diretor-geral da PF 
são competência privativa do Pre-
sidente da República. Ao afastar a 
autoridade, o Judiciário praticou, 
na substância, um ato de gestão 
executiva. E Mendonça era o alvo 
do monitoramento. Ninguém de-
veria julgar a própria causa. A de-
cisão de juiz-vítima não pode ser 
admitida.

Não é possível, em resumo, 
aplaudir essa arbitrariedade for-
mal, mesmo que usando como jus-
tificativas as mensagens de Daniel 
Vorcaro, dono do Banco Master. 
Vamos lembrar? “Não consegui-
mos reverter isso com Paulo e An-
drei?”, perguntou o banqueiro ao 
ministro Alexandre de Moraes, em 
diálogos que revelam tentativas de 

interferência junto ao procurador-
-geral e ao diretor da PF. Um inves-
tigado tentando manobrar a PGR e 
a Polícia Federal.

Ou seja, não há mocinho nessa 
história. Há um sistema em que o 
poder econômico, o tribunal e a 
cúpula policial se tornaram instru-
mentos autoritários e antidemocrá-
ticos. Exatamente por isso, a carta 
dos treze ex-ministros e ex-presi-
dentes do STF - de Eros Grau a Rosa 
Weber, passando por Celso de Melo 
- é uma das manifestações mais im-
portantes sobre esta crise. Eles não 
pedem defesa de ninguém. Pedem 
o que a República precisa: “imedia-
ta e rigorosa apuração, sob o devi-
do processo legal, dos gravíssimos 
fatos” que mergulharam a Corte na 
“mais aguda crise de sua história”, 
em sessão pública do Pleno.

A crise não se resolve escolhen-
do um lado para condenar, nem 
outro para absolver. Resolve-se 
de acordo com o devido processo 
constitucional e legal.

As cooperativas de crédito ocu-
pam um espaço cada vez maior no 
mercado financeiro brasileiro. Ofe-
recem empréstimos, cartões, inves-
timentos, seguros, consórcios, con-
tas, serviços de pagamento e outras 
soluções que fazem parte da rotina 
de milhões de pessoas.

Muitas pessoas não sabem, mas 
nem sempre as empresas que tra-
balham com estes tipos de serviços, 
enquadram seus funcionários na 
categoria profissional correta.

O enquadramento correto é re-
levante porque os financiários pos-
suem regras coletivas próprias e, 
em determinadas hipóteses, podem 

ter acesso a direitos semelhantes 
aos assegurados no setor bancário.

Entre os pontos que normal-
mente entram na discussão estão: a 
jornada especial de seis horas diá-
rias, piso salarial, participação nos 
lucros e resultados, auxílio-refeição, 
auxílio-alimentação, anuênios e 
outros benefícios previstos em con-
venções coletivas.

Em muitas cooperativas, profis-
sionais que ocupam funções como, 
por exemplo, gerente de relacio-
namento, gerente de agência, as-
sistente comercial ou consultor de 
negócios administram carteiras de 
clientes, oferecem cartões, seguros, 

consórcios e investimentos, captam 
novos cooperados, acompanham 
propostas de crédito e participam 
da comercialização de produtos fi-
nanceiros.

Essas atribuições se aproximam 
da atividade desenvolvida em em-
presas de crédito, financiamento e 
investimento. Por isso, em determi-
nadas situações, pode haver discus-
são sobre o enquadramento do tra-
balhador como financiário.

Para avaliar um possível enqua-
dramento como financiário, é ne-
cessário observar elementos como: 
quais produtos e serviços são ofe-
recidos pela cooperativa; se há con-
cessão, análise ou intermediação 
de crédito; se o empregado comer-
cializa cartões, seguros, consórcios, 
investimentos ou outros produtos 
financeiros; se realiza captação de 
clientes ou cooperados; se participa 
de operações de crédito ou da ges-

tão de carteiras; e quais normas co-
letivas são aplicadas ao contrato de 
trabalho.

Em uma ação trabalhista ajui-
zada contra cooperativa de crédito, 
por exemplo, a autora alegou que 
exercia a função de gerente de re-
lacionamento pessoa física, com 
atuação em venda de produtos fi-
nanceiros, captação de clientes e 
operações relacionadas a crédito. 
A ação sustentou que, diante das 
atividades da instituição e das tare-
fas desempenhadas, deveriam ser 
aplicadas as normas coletivas dos 
financiários.

A realidade sempre prevalece-
rá sobre a aparência no Direito do 
Trabalho. Quando as atividades efe-
tivamente desenvolvidas se aproxi-
mam do mercado financeiro, é legí-
timo discutir se os direitos recebidos 
acompanham, de fato, as responsa-
bilidades assumidas no dia a dia. 

Eleição está a CINCO dias

A crise que abala a República

Cooperativa de crédito: 
quando o trabalhador pode 
ter direitos de financiário?

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

ANDRÉ NAVES
Defensor Público Federal. Especialista em Direitos Humanos e Inclusão Social.

Advogada 
ANA CAROLINA BORGES
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Nossa Senhora transforma 
eleição em guerra santa
Em um ato de campanha nesta segunda-feira (28) pela 
manhã, o candidato do PL à Presidência da República, Flávio 
Bolsonaro, recebeu uma imagem de Nossa Senhora Apareci-
da feita em crochê. E ergueu a imagem em seus braços como 
se fosse um troféu. A situação mostra o quanto Flávio acusou 
o golpe da boataria que desde a semana passada afirma que 
ele, evangélico, retiraria da santa a definição de Padroeira do 
Brasil. Para a presidente da Associação Brasileira de Pesqui-
sadores Eleitorais (Abrapel), Mara Teles, o episódio desviou 
o campo da disputa religiosa na reta final da campanha. Até 
então, toda a disputa que envolvia a crença religiosa era 
muito focada nas posições evangélicas, especialmente dos 
segmentos neopentecostais. Até porque esses movimentos 
têm um projeto político declarado, o que não acontece de for-
ma tão clara com católicos nem com evangélicos tradicionais. 

“Mentira”

Abalado com a boataria, Flávio 
Bolsonaro acabou acusando a 
CNBB de espalhar a notícia falsa. 
O que obrigou a conferência 
a se posicionar publicamente 
dizendo que o ataque era “men-
tira”. Ainda que uma ala mais 
conservadora da Igreja Católica 
posicione-se contra a CNBB é ela 
que responde institucionalmen-
te pelo segmento religioso. 

Caso de Nossa 

Senhora leva STF 

a discutir limites 

sobre decisões

Uma publicação nas redes 
sociais sobre Nossa Senhora 
Aparecida levou para a última 
semana da campanha uma 
discussão que ultrapassou 
seu conteúdo original. Depois 
de decisões divergentes de 
André Mendonça, no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
e Flávio Dino, no Supremo 
Tribunal Federal (STF), o caso 
passou a colocar em debate 
até onde o Supremo pode in-
terferir em determinações da 
Justiça Eleitoral.

O episódio ganhou di-
mensão na sexta-feira (25), 
quando Mendonça determi-
nou a retirada de uma publi-
cação do humorista Antonio 
Tabet, um dos fundadores 
do Porta dos Fundos. O post 
trazia uma imagem de Nossa 
Senhora Aparecida acompa-
nhada de uma frase sobre 
uma “família miliciana”, sem 
mencionar nominalmente 
Flávio Bolsonaro (PL) ou in-
tegrantes de sua família.

Acionado pela campanha 
de Flávio, Mendonça consi-
derou, em análise preliminar, 
que a publicação apresen-
tava como verdadeira uma 
informação sem comprova-
ção e, por isso, determinou a 
retirada no ar. Tabet, porém, 
não apresentou uma nova re-
clamação ao STF. Ele pediu a 

extensão dos efeitos de uma 
decisão que Dino já havia to-
mado na Reclamação 95.295.

A ação estava sob relato-
ria de Dino e havia sido apre-
sentada contra decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) do Paraná relacionada 
à divulgação de informações 
sobre a situação eleitoral de 
Deltan Dallagnol (Novo). No 
domingo (27), Dino aceitou 
o pedido de Tabet, cassou 
os comandos relacionados 
à publicação e determinou 
o restabelecimento dos con-
teúdos atingidos pelo mes-
mo fundamento.

CONTROVÉRSIA

Nesta segunda-feira (28), 
Dino decidiu submeter sua 
decisão ao plenário presen-
cial do STF. Para Tédney Mo-
reira, professor de Direito 
Penal do Ibmec Brasília, a 
colegialidade reduz o pro-
blema de uma decisão indi-
vidual do Supremo afastar 
outra, também individual, 
tomada no TSE, mas não en-
cerra a controvérsia.

“A colegialidade confere 
maior legitimidade institucio-
nal à resposta. Mas ela não eli-
mina a questão jurídica cen-
tral: é preciso definir em que 
circunstâncias o STF pode, 
por meio de reclamação cons-
titucional, cassar uma decisão 
da Justiça Eleitoral”, afirma.

Debate discute até onde STF pode 
rever posições do TSE

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Dino remete ao plenário a discussão sobre Nossa Senhora

Mulheres

Erros

Ao analisar de forma estratifica-
da a pequisa Quaest divulgada 
nesta segunda-feira, Mara Teles 
observa movimentos importan-
tes que, neste momento, podem 
vir a ajudar Lula. O candidato 
do PT subiu dois pontos entre 
as mulheres, de 44% para 46%. 
Mas abriu uma vantagem de 
nove pontos percentuais entre 
elas sobre Flávio. 

Para Mara Teles, Flávio, ao 
erguer agora a imagem de Nossa 
Senhora, comete erro seme-
lhante ao de Lula no comício do 
estádio da Vila Euclides, quando 
levou o pastor Kleber Lucas 
para cantar com Janja um jingle 
de campanha que lembrava 
um hino de louvor evangélico. 
Ambos, nos gestos, acusaram o 
golpe que sofriam. 

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Flávio e Tarcísio levantam imagem de Nossa Senhora Aparecida

POR 

RUDOLFO LAGO

Baixa renda

Bondades

Empate

Na simulação de segundo turno, 
entre aqueles que ganham até 
dois salários mínimos, Lula 
cresceu três pontos, passando 
de 52% para 55%. Abre uma 
expressiva vantagem de 26 pon-
tos sobre Flávio no segmento. 
Dado que é muito próximo sobre 
beneficiários do Bolsa Família. 
Lula  subiu de 56% para 59%, 
com 32 pontos de vantagem. 

Para Mara Teles, há aí reflexo 
claro do pacote de bondades que 
Lula lançou nos últimos dias, 
reajustando os valores do Bolsa 
Família e proibindo as bets. Ain-
da que se possa criticar o caráter 
eleitoreiro das medidas feitas 
às vésperas do primeiro turno 
das eleições, os efeitos foram 
sentidos. Ainda que não sejam 
capazes de definir a eleição.

Na rodada anterior, na semana 
passada, a Quaest dava o mesmo 
empate entre Lula e Flávio. Mas 
colocava o candidato do PL um 
ponto à frente de Lula: 42% a 
41%. Agora, eles aparecem rigo-
rosamente empatados. Ou seja, 
dado que a margem de erro da 
Quaest é de três pontos percen-
tuais, o resultado final da eleição 
pode ser qualquer coisa. 

Teologia do Domínio ou dos Sete Montes

CNBB teve que se posicionar

Católicos ainda são maioria

O projeto político neopentencostal é muito representado 
pelo que é chamado de Teologia do Domínio ou dos Sete 
Montes, surgida nos Estados Unidos no final do século 
passado. Essa ideia parte do princípio de que Jesus Cristo 
voltará à Terra. E, antes da sua volta, o cristão precisa recu-
perar o domínio que teria perdido sobre “Sete Montes”: fa-
mília, religião, educação, mídia, lazer, negócios e política. É 
em torno dessa ideia que tais igrejas incentivam a eleição 
de representantes e mesmo a criação de partidos. 

Ocorre, porém, lembra Mara Teles, que a população católica 
ainda é a maioria do país. Ainda que tudo tenha se origina-
do de uma informação falsa, desmentida, a história acabou 
gerando um sentimento de reação de um grupo que se 
mexeu por se sentir ameaçado. Até porque um erro de Flávio 
obrigou a um posicionamento institucional da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Mara Teles é uma estudiosa desse fenômeno no debate polí-
tico brasileiro a partir do crescimento evangélico na socie-
dade. De 2010 para 2022, a população evangélica cresceu de 
21,6% para 26,9%. Saltou de 35 milhões para 47 milhões. E a 
população católica caiu de 65,1% em 2010 para 56,7 mi-
lhões. Reduziu-se de 105,4 milhões para 100,2 milhões. Esse 
crescimento passou a ser decisivo no resultado eleitoral, até 
diante desse fato de que parte importante desse segmento 
tem projeto político declarado. 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Marcha para Jesus: alguns segmentos evangélicos têm projeto 

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Movimento 

transforma 

talento 

em renda
Casa Sustentável capacita artesãos 
no interior de São Paulo

Enxergar novos caminhos 
naquilo que parecia ter per-
dido a utilidade foi o ponto 
de partida de uma história 
que, 12 anos depois, também 
se tornou capaz de transfor-
mar a vida de pessoas. Pallets, 
portas e janelas que seriam 
descartados ganharam novas 
formas pelas mãos da em-
preendedora Isa Perinotto e 
deram origem à Casa Susten-
tável, em Rio Claro (SP). Com 
o tempo, porém, ela percebeu 
que havia outro potencial a 
ser aproveitado: o de artesãos 
talentosos que produziam 
peças autorais, mas encontra-
vam dificuldades para chegar 
ao mercado e transformar o 
próprio trabalho em renda.

Hoje, a Casa Sustentável 
mantém unidades no Sho-
pping Rio Claro e no Pátio 
Limeira Shopping e funciona 
como uma vitrine coletiva 
para esses pequenos produto-
res. A estrutura oferece ponto 
comercial, equipe, comunica-

ção, atendimento, curadoria 
e uma marca construída ao 
longo de mais de uma década.

Os próprios artesãos parti-
cipam da rotina das lojas, de-
dicando 12 horas semanais ao 
atendimento e comercializan-
do não apenas suas criações, 
mas também as dos colegas. 
“É uma espécie de coopera-
tivismo na prática, mesmo 
sem sermos uma cooperativa: 
cada um mantém sua identi-
dade e seu negócio, mas nin-
guém precisa caminhar sozi-
nho”, resume Isa.

A convivência também 
ajuda a transformar a manei-
ra como esses profissionais 
enxergam o próprio trabalho. 
Acostumados muitas vezes 
às feiras, eventos e vendas 
pelas redes sociais, eles pas-
sam a lidar com novos pú-
blicos e com questões como 
precificação, acabamento, 
embalagem, estoque, prazos 
e atendimento. Isa conta que 
já acompanhou artesãos que 
produziam praticamente de 
forma isolada e, depois de 

entrar na Casa, conquistaram 
clientes, receberam enco-
mendas e ganharam confian-
ça para ampliar a produção.

“Quando uma pessoa vê 
sua peça exposta em uma vi-
trine de shopping, e percebe 
que alguém que não a conhece 
escolheu pagar por aquilo que 
ela criou, existe um reconhe-
cimento do próprio trabalho. 
Nós ajudamos a criar um ca-
minho para que esses produtos 
encontrem mercado”, disse a 
empreendedora Isa Perinotto.

Esse olhar para o artesana-
to como negócio também foi 
sendo construído na própria 
trajetória de Isa. Empreen-
dedora desde 2005, quando 
iniciou o Ateliê Art’Natural, 
ela participou, em 2013, do 
Empretec, metodologia de 

formação empreendedora 
promovida pelo Sebrae. A ex-
periência, conta, foi decisiva 
para que passasse a enxergar 
oportunidades, mercado, pla-
nejamento e resultados para 
além da criação artesanal.

Pouco depois surgiu a 
oportunidade que daria ori-
gem à Casa Sustentável. Des-
de então, a relação com o 
Sebrae permanece presente 
por meio de cursos, pales-
tras, capacitações e orienta-
ções para decisões do negó-
cio. “O Sebrae me ajudou a 
entender que propósito e ne-
gócio podem caminhar jun-
tos. Uma ideia pode nascer 
do coração, mas para crescer 
precisa também de visão, es-
tratégia e coragem para em-
preender”, afirma.

Na Casa Sustentável, pro-
pósito e negócio também se 
encontram na economia cir-
cular. Materiais que poderiam 
virar resíduos são transfor-
mados em móveis e objetos, 
enquanto técnicas e conheci-
mentos artesanais encontram 
consumidores e se convertem 
em renda. Para Isa, sustentabi-
lidade significa justamente co-
nectar essas duas dimensões.

“Quando um material é 
reaproveitado, evitamos que 
ele seja simplesmente des-
cartado. Quando um artesão 
utiliza sua habilidade para 
transformar esse material em 
um novo produto, acrescenta-
mos valor. E quando esse pro-
duto encontra um consumi-
dor, esse valor se transforma 
também em renda”.

DIVULGAÇÃO

Série especial 

sobre o 

movimento 

Compre do 

Pequeno, do 

Sebrae, destaca 

a conexão de 

clientes com 

pequenos 

negócios que se 

diferenciam no 

mercado em 

áreas como 

sustentabilidade

Alerta ao produtor rural sobre nova linha de crédito

A criação de novas linhas 
de crédito para produtores 
rurais endividados pode dar 
fôlego financeiro ao campo, 
mas não deve ser confun-
dida com uma recuperação 
judicial. A diferença ganha 
importância em um momen-
to de aumento da pressão fi-
nanceira sobre o agronegócio 
e de crescimento dos pedidos 
de recuperação judicial no se-
tor do campo.

A Medida Provisória 
nº 1.376/2026 autorizou a 
criação de linhas de crédi-
to destinadas à composição 
de dívidas de determinadas 
operações de crédito rural 
e Cédulas de Produto Rural 
(CPRs). A regulamentação do 
Conselho Monetário Nacio-
nal estabeleceu critérios para 
acesso ao mecanismo, in-

cluindo situações específicas 
de perdas, limites de crédito, 
taxas de juros e prazo para 
contratação.

Na avaliação do advoga-
do tributarista e especialista 
em Direito Bancário Bruno 
Medeiros Durão, do Durão, 
Almeida & Pontes Advogados 
Associados (DAP Advocacia), 
o principal ponto de atenção 
é entender que uma nova 
operação de crédito pode 
reorganizar determinados 
vencimentos, mas não neces-
sariamente solucionar um 
quadro de endividamento ge-
neralizado.

“É preciso diferenciar uma 
dificuldade momentânea de 
caixa de uma situação de in-
solvência ou de desequilíbrio 
estrutural. A nova linha de 
crédito pode ser uma alter-
nativa importante para de-
terminados produtores que 

preencham os requisitos da 
medida, mas ela não equiva-
le a uma recuperação judicial 
e não deve ser tratada como 
solução automática para 
qualquer cenário de endivi-
damento”, explica Bruno.

A regulamentação do CMN 
prevê, entre outras condições, 
linhas de composição para 
operações de custeio, comer-
cialização, industrialização e 
determinadas parcelas de in-
vestimento, desde que aten-

didos os requisitos estabele-
cidos. Para algumas situações 
de perdas mais severas, há 
limites de crédito e condições 
diferenciadas. O prazo para 
contratação das linhas previs-
tas na regulamentação é 12 
de novembro de 2026.

Para o especialista, a prin-
cipal diferença está no alcan-
ce de cada mecanismo. Uma 
renegociação ou composição 
de dívida pode concentrar-se 
em determinados contratos 
e credores, enquanto uma 
recuperação judicial possui 
estrutura própria para en-
frentar uma crise econômi-
co-financeira de maior ampli-
tude, observados os créditos 
sujeitos ao procedimento e as 
exceções previstas em lei.

“O problema surge quan-
do o produtor possui um pas-
sivo pulverizado, com dife-
rentes credores e obrigações”.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Produtor em crise estrutural pode precisar de uma reestruturação maior

Da Redação

Da Redação
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Jogos Servidores Alagoas I

Caixa após Greve II

O Governo de Alagoas abriu 

chamamento para selecionar 

uma organização da sociedade 

responsável pela execução dos 

Jogos dos Servidores de 2026. 

O valor de referência é de R$ 

401.640,00. A entidade escolhida 

coordenará 16 modalidades, 

com participação estimada de 

2,5 mil servidores. O evento 

envolve 70 órgãos públicos.

Durante a greve da Caixa, 

clientes podem utilizar caixas 

eletrônicos, aplicativos, site, 

lotéricas, correspondentes Caixa 

Aqui e a rede Banco24Horas. O 

banco também mantém atendi-

mento pelo Alô Caixa, nos nú-

meros 4004-0104, para capitais 

e regiões metropolitanas, e 0800-

1040104, nas demais localida-

des, em todo o país nacional.

DIVULGAÇÃO/SEPLAG-RJ

Remuneração pode chegar a R$ 14.387,75, conforme a titulação

POR 
ANDRE SOUZA E 
LUIGI FREIRE (Estagiário)

Caixa após Greve I

Jogos Servidores Alagoas II

Perseguição Servidores I

Perseguição Servidores II

O Tribunal Superior do Trabalho 

determinou que a Caixa mante-

nha 60% dos funcionários em 

atividade durante a greve inicia-

da em 10 de setembro. Sindica-

tos que descumprirem a decisão 

estão sujeitos a multa diária de 

R$ 100 mil. O julgamento do dis-

sídio coletivo, que pode definir 
os rumos da paralisação, está 

marcado para esta terça (29).

As propostas para organizar os 

jogos podem ser enviadas entre 

28 de setembro e 12 de outubro 

pelo Portal SEI/AL. As entida-

des precisam ter ao menos três 

anos de existência e comprovar 

um ano de experiência em 

atividade semelhante. Já o re-

sultado preliminar está previsto 

para 16 de outubro, e a homolo-

gação para 23 de outubro.

O Ministério Público do Traba-

lho (MPT) entrou com ação con-

tra o Município de Igreja Nova 

por suspeita de assédio eleitoral 

contra servidores. Segundo o 

órgão, trabalhadores já teriam 

sofrido transferências após se 

posicionarem contra o grupo 

vencedor das eleições de 2024. 

O MPT pede que a Justiça proíba 

punições por motivos políticos.

O MPT pede o retorno de servi-

dores transferidos entre outubro 

de 2024 e fevereiro de 2025, 

nos casos em que tenham sido 

substituídos por temporários ou 

terceirizados. A ação cita interfe-

rência na eleição do sindicato. O 

órgão pede multas, indenização 

de R$ 200 mil por danos coleti-

vos e reparações aos trabalhado-

res afetados na cidade.

Seplag-RJ abre concurso público 
com 60 vagas de nível superior
A Secretaria de Planejamento e Gestão do Rio de Janeiro 

(Seplag-RJ) está com inscrições abertas para concurso pú-

blico com 60 vagas de nível superior. São 30 oportunidades 

para Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governa-

mental e 30 para Analista de Planejamento e Orçamento. 

A remuneração pode chegar a R$ 14.387,75, conforme 

a titulação, para jornada de 40 horas semanais. O edital 

passou por três retificações, que alteraram regras para 
isenção da taxa, o conteúdo de Língua Inglesa e os critérios 

de desempate. As inscrições seguem até as 16h de 8 de ou-

tubro, pelo site da FGV, com taxa de R$ 125. A seleção terá 

provas objetiva e discursiva, além de avaliação de títulos. 

As provas estão previstas para 29 de novembro. Os candi-

datos aprovados serão lotados em órgãos da administração 

estadual, conforme as necessidades da Seplag-RJ.

Detran-SP abre concurso com 145 vagas

Servidores estão na fila de precatórios do RJ

Governo muda regra de fundos de servidores

O Detran-SP está com inscrições abertas para concurso públi-

co com 145 vagas de agente estadual de trânsito. O cargo exige 

nível superior em qualquer área e CNH, no mínimo, categoria 

B. O salário inicial é de R$ 5.702,18 para jornada de 40 horas 

semanais. As inscrições seguem até 7 de outubro, pelo Institu-

to Avalia, com taxa de R$ 98. As provas objetiva e discursiva 

estão previstas para 1º de novembro. Os aprovados poderão 

ser lotados em diferentes unidades do órgão no estado de São 

Paulo, conforme a necessidade da administração.

Servidores públicos estão entre os credores dos R$ 24 bilhões 

em precatórios acumulados pelo Estado e municípios do Rio de 

Janeiro. A dívida cresceu 221,3% desde 2019. Funcionários que 

obtêm na Justiça o direito a reajustes, gratificações ou diferenças 
salariais podem ter os valores incluídos na fila de precatórios, aci-
ma dos pedidos de pequeno valor. Entre 2019 e 2025, o Rio pagou 

R$ 14,5 bi a credores, sendo R$ 2,7 bi no ano passado.

O Ministério da Previdência flexibilizou regras para inves-

timentos dos regimes próprios de previdência de servido-

res de estados e municípios. A norma permite que fundos 

inscritos no Pró-Gestão tenham acesso a aplicações antes 

restritas a níveis superiores de certificação. A mudança vale 
até fevereiro de 2028 e ocorre após o caso Banco Master, que 

expôs recursos de fundos previdenciários a perdas. Segundo 

o governo, permanecem exigências de governança, controle 

e acompanhamento dos investimentos.

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA SP

Aprovados poderão ser lotados em diferentes unidades 

Seguro para 
profissionais da 
educação avança 
na Câmara

Apresentado em novembro 

de 2025 pela deputada Antô-

nia Lúcia (Republicanos-AC), o 

projeto de lei 5.921/2025, que 

cria um seguro obrigatório 

para profissionais da educação 
pública avançou na Câmara 

dos Deputados. O relator na Co-

missão de Educação, deputado 

Pastor Gil (PL-MA), apresentou 

parecer favorável ao texto , mas 

propôs duas emendas.

O projeto foi protocolado 

na Câmara em 19 de novem-

bro de 2025. Em dezembro, foi 

encaminhado para análise das 

comissões de Educação; Finan-

ças e Tributação; e Constituição 

e Justiça e de Cidadania. Pastor 

Gil foi designado relator na Co-

missão de Educação em agosto 

deste ano e apresentou seu pa-

recer em 22 de setembro.

Chamado de Seguro de Car-

reira, o benefício seria obriga-

tório para profissionais efeti-
vos e temporários das redes 

federal, estaduais, distrital e 

municipais. A proposta inclui 

professores da educação bási-

ca e superior, servidores técni-

co-administrativos, gestores es-

colares, profissionais de apoio 
e demais trabalhadores ligados 

à atividade educacional.

O seguro cobriria morte, 

invalidez permanente total ou 

parcial, doenças ocupacionais, 

violência física ou psicológica 

no ambiente escolar e ocorrên-

cias durante situações de emer-

gência ou calamidade pública. 

Em caso de morte ou invalidez 

permanente total, a indeniza-

ção prevista é equivalente a 18 

vezes a remuneração mensal 

bruta do profissional. Para in-

validez parcial, o percentual se-

ria definido por tabela técnica 
em regulamentação. 

O projeto também cria o 

Fundo de Seguro de Carreira 

da Educação (FSCE). O fundo 

poderá receber recursos do 

Orçamento da União, trans-

ferências voluntárias de esta-

dos, Distrito Federal e municí-

pios, doações e rendimentos 

de aplicações financeiras.
No parecer, Pastor Gil man-

teve esses pontos, mas apre-

sentou duas emendas. A pri-

meira suprime os artigos 5º e 

6º do projeto. Com a mudança, 

é retirada a alteração da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB) que atribuiria ao FNDE 

o gerenciamento do fundo e 

também o dispositivo que esta-

belecia prazo para o Executivo 

regulamentar a futura lei. A 

segunda emenda só modifica a 
ementa do projeto.

Questões relacionadas ao 

impacto financeiro, às atribui-
ções do FNDE e à autonomia de 

estados e municípios ainda se-

rão analisadas. O parecer com 

as emendas  precisa ser votado 

pela Comissão de Educação.

Relator Pastor Gil(PL-MA) apoia proposta 
que prevê indenização de até 18 salários 

JULIO DUTRA/REPUBLICANOS

Proposta é de autoria da deputada federal, Antônia Lúcia (Republicanos/AC)

Da Redação


